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Pr, 1 v• te exemplar _ C-c$ 4.00 

Soluções de emergência ~ã1 
resolvem problema do menor 

t:!'>tá ~endo rcstivamentt" 
promo\'ido o denominado Ano 
Jntcrnacional da Criança -
A.no I da C1'ianta Brasileira 
_ pela Rede Globo de Tcle­
vi~ão. 

A respeito do programa d' 
abertura. comandado pelo 
cantor Roberto Carlos.as opi­
niões se dividem no seio da 
populacão iguaçuana, ma:,; 
todos entendem como !iendo 
um passo válido cm busca de 
soi'uções que conduzam ao 
fim desta rr.ancha social que 
e o elevado número de meno­
re;; abandonados em nos!-0 
Pais. 

CE.'ITRO DE 
RECUPERAÇÃO 

O Chefe dos ComisSãrios de 
.Menores de Kova lguatu, 
Sargento Aldir Coelho da 
Rocha, que tem sob sua res­
po~abilidade a fiscaliz:a.tão do 
comportamento do menor e 
.seu encaminhamc!lt0 para 
instituições próprias. diz não 
ha,·er dtlvida de que o pro­
blema crucial do mt'.'nor é so_ 
cial e sua recupetla.ção só será 
pQs.Sivel na medida em que 
atacarrr,os o mal pela raíz, 
i!-.t0 é, acabarmos com a fome 
nos lares brasileiros. resp'Jl'.!­
::;.áw•J p~Jia cxpnls-ão da l'."rian­
ça da casa paterna Mas en­
nua.11 to i~~o não acontece -
::.duziu - acho ,·ãlido i~to que-

a Rede Globo e o Roberto 
Carlos estão faz ndo. O me­
lhor ~eria que s criassem oen. 
tros de recupctlaç_ão de me­
nores em estabelecimentos 
próprios especialmente dest1-
nado3 a esse flm . Aqui em 
No,·a Igua,:u localizamos uma 
?Xcefente área na localidade de 
Rio Douro apropriada à cons. 
trução de wn estabelecimen­
to para recuperação de mc­
nore_s. 

Finalizando, Aldir Coelho 
da ROC'ha romento1.l: "Nêo 
tenho dúvida de que o núme­
ro de menores perambulando 
pela~ ruas contínuará a11-

mentando e eu, penalita<lo. 
vou reparindo meu salário 
com eso:as criancas que- dia.­
riamente batem aqui em bu~ 
ca de wn prato <le comida 

OPINIÃO DA CDJP 

Falanrlo em nome da Co­
missão Diocesana de .Justiça 
<" Paz de No,·a Iguaçu, o D!'". 
P...::_ulo Amaral, Secretário, 
disse que quanto à campanha 
em si não hã por que ser 
contra, emboi<a a publicidade 
em torno do pro}:) tema. por 
suas dimensões, chegue- a as­
sustar. 

Prosseguinao, Paulo Ama­
r~í .:1firmou: "Num Pais em 
n1 - _ muita.s rlér"'-3.-l~<: ~e t<--m 
notíci~1s do aflit'vo n .. CM"!i!'".' 
do menor abandonado ( .J..,,, ... 
oficiai( nada alentadore!. che~ 

gam a apontar 16 milhões de 
menores abandonados), cab::­
uma indagação: o que os or­
ganizadores farâD com o di­
nheiro arrecadado? Pelo que 
se ouve dizer, sabe-se que 
será aplicado na remodelação 
de orfanatos e na criacão de 
outros, o que não deixa de 
ser válido. Mas que vai re­
solver o probJemn do menor 
abandonado, ah isso, não vai 
mesmo··. 

- O problema do menor é 
mais abrangente do que se 
pode jmaginar - continuou 
PauJo Amaral - basta lem­
brar que ele está vinculado 
e>..'Pressivamente a outro pro­
blema social que é o da mi­
gração interna, representada 
basicamente pelo desloca­
mento do homem do campa 
para os grandes centros ur­
banoSem 6usca dos meios 
mais elementares de sobrevi.­
vência. Ocorre que E'Sses 
grandes centros já estão com 
seus mercados de trabalho 
saturados, o que ê"êiinfirm:l -
do pela alta rova ti,·idade (ia 
mão-de-obra, que gera o de. 
sernprego e o sub-emprego 
e, em conseqüência, aumenta 
assustadoramente o problcm'l 
do menor abandonado trazen_ 
dÕ ~ .. inda em seu bojo o da 
criminalidade. 

BIISCA DE SOLU/;ÕES 

Muitas fórmulas têm sido 
encontradas. inclusive a da 

. 

criação do passaporte interno, 
que visa a dificultar o deslo­
camento de brastleirOs dentro 
do Pais. Fórmula ineoerente, 
contraditória em sua essência 
e que encheria de orgulho os 
precursores do nazi-fascismo. 

- Dada a comptexidade do 
problem'a., continuou Paulo 
Amaral. não cabe apresentar 
uma solucão simplista para o 
problema. Alas o consenso e o 
bom-senso conduzem o ra­
ciocínio para a fixação do 
homem no camPO como pon­
to de partida para as solu­
çõec;;. Experiências concretas 
sobre a criação de colônias 
agrícolas e outros projetas de 
colonização da terra corno a 
reforma agrária em outro, 
países demonstram a viabili­
dade da idéia. Isto para não 
falar dos "kotl<:ozes", cu ja 
idéia atrairia a. mnled!cên<'.'ia 
dos caçadol"Cs de bruxa-; e 
tle bodes expiatórios, mas 
lembremos os "kibut?e," ro­
lônias agrícolas israelenses 
f'm plen0 de~erto. 

- Tais exemplOs - concluiu 
- demonstram que F o G:>-
verno quiser, pode n:";o nóh-:!.1 
mas pelo meno.~ iniciar a 
solucão dess(' sério i> obl, -
ma sociat, sem ser preci-:o 
explorar o sentimC'ntalismo 
do povo, a. exemplo do QUL' 

ocorreu com a campanha "Dê 
ouro para o bem <lo Brasil". 
Ano T da Criac-a Bra:::ilc>ira -

Acidentes de trânsito viram rotfna no Cao11ze 
O outrora tranqüiio bairro 

do K-11 t. Tnou-se de un::; 
tempos para câ palco de 
co~tantc:; rolis:Õl's de veí­
culOs em suas ruas. A e~Qui­
na d3.s: ruas Srblstião La­
cerda e Francisco Baroni é o 
1 gradouro onde o maior nú­
mero de acidentes ocorre 

A última Colisão, na qual 
fic'a.ram feridos o~ trb 
ocupantes âos dois carr s q l:e 
bateram. Ocorreu nessa esqui­
na, na Ultima quarta-feira. às 
13 horas. O \'olks a1ul. RZ-
3282, traf,ga,·a per.,. Seba,.. 
tião Lacerda, a principal rua 

do Dairro, quando foi c _ '1.oido 
pela esquerda por um Corcel 
hranco (placa RV-2972) que 
precedente do Centro, descia 
em eJe\~a.da velocidade a la­
deira da Fdrancisco Bar_ 'ni. 
Os ocupantes do Volkswag('n 
ficaram bastant.e- reridos e o 
motorista do Corcel também 
se machucou . 

A Delegacia Policial regis­
tr,:,u 1a ocorrênda e deteve os 
motoristas. Poucos minuto.:; 
depois do acidente chegavam 
ao lrnal dua!. \'iatur!la: da Pe­
ríria 

"TnRlfAS A u Não SUPORIAM 
ATUAL NÚMERO OE PfiSSilGflftOS 

Os õn;b1~ das linhas espe­
<:,al,g !Tarifas A e "frescões") 
qCie fazem a hnha No,-a Jgua. 
tu-Prai;a Mauã. n~o eompor­
ta.m. _ rnais e voJu~ de p·1.··­
~ge~. ~0br<"ludo d-:-JJOis da 
lbauguração do terminal re-1'lirio da Cent;·at do Bra-

Tanto o movimento de 
icia fl 1Jant.o o de vol1a é in­
t~nso, prwocando re,·olta, bri ... 
ta.-t e. _ c.-onsc-qüPntemc·nte, a 
l"tJ11"essao policial. 
da O novo tenn.i..nal rodoviárl,, 

Q-ntral do Bra!~ aiém 
c:le fK-ar afastado do centro, 

não oferece um minimo de 
conforto e as manobras dos 
ônjbu.s são dificultadas pelas 
ruas estreitas da locaJidad~ 
Jã foram gast.os cerca de .. 
Cr$ 90 milhões pela ....... . 
CODRRTF. somente naquele 
terminal " a obra aindJ. não 
está completa, sem nenhuma 
beleza c•ti:tica e nncta fun­
cional. visto que na saida do~ 
ônibus 1,,empre \'cri(lcam en­
garrafamentos no horário do 
"rush". 
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ROTL'!A 

Há pOuco mais de uma 
1.uinzena, outra grave coli­
são ocorreu na mesma c~qui­
na, quando uma Variant, 
após colidir com m Volkswa­
gen foi em dire('ão à padar~a 
existente na esquina e der­
rubou uma das colunas }l -r 
sorte, um rnenOr que rnfnutos 
antes: ll.!i encostara sua bict ~ 
cleta já havia entrado na "ª. 
sa comercial, não sendo feri­
do; sua bicicleta, porém, fi- _ 
ciu t.1talrn(;>nte estragada 

Na mesma 0-~quina, menos 
de uma semana antes, doí<;" 
Volk5w-agen colidiram. sem 
que hom·esse ,;tima.s. Tam-­
bém a Rua Martin. ... tem pl·f". 

senciado nias últimas srmana·: 
eli:'!vado número de acidcnt~s 
com veiculos particulares <' 
com ônibus 

Segundo <\~ moradores do 
bairro. em menos d,., um 
mês, já sP registraram quas" 
du desa.c.trcs, num local que 
durante muitos anos foi co­
nhecido pela tranqililidad(> dP 
suas ruas, e 

JMPACI~NCIA E 
Il\lPRUDENCIA 

J 
Onrl~ c:.>";;tllmam ocôrrPr 

numer ,.:;Os acidentes é na es. 
quina da m<'sma !=;c-ha~tiiio 
T. a e e- rda com Bernard.ln<' 
Melo Esta úl"tima l! muit•-' 

movimentada e p0r ela pas­
sam Os ônibus que demandam 
a Mesquita, Cabral e Edson 
Passos, alêm dos da Manga­
ratiba e dos ônibus que trans. 
p. 1rtam operários . 

Na confluência da Sebastiã?. 
Lacerda é comum a retençã.J 
de veículOs, principalmente 
ém 1azão dos pontos de ôni­
bus a1i existentes. ~Iui"t.""c: 
mot.-Tistas se impacientam 
com a demor:i. e procuram 
tazer ultrapassagem em pJ·e­
na esquina, n"sulando db-so 
acident~ quase rotineiros. 

No último sáb\.io, dois 
carr ·s aiuis, um \Volk.s e um 
Chevette colidh-am em alta 
velocidade e 0Jinda foram de 
encontro ao muro da via fér­
rea. Embora o choque tenha 
sido vi-·lento, não houve vi­
timas fatals e os motoristas 
sairam apenas machucados 
Trés dias antes. f>('la mc-sma 
impaciência, colidiram uma 
camionete tipo Pick-up e 
um Dodgc-. ON'sa \',"'?, con­
tudo. não h 'Uve fE-rido • 

A ESPERA DO PIOR 

Dada a el-cvada incid~nci<l 
de desa~trcs e n. exresSiva \'e­
Jocidadc que imprudentcmcn. 
'" os mot,.:.Tlstas imprimem n 
Sf•Us veículos a população do 

<CONCLUI NA PÁG. 2) 

Assaltos pertubam o 
movimento das 
compras de Natal 

O enorme movimento de 
populares nas ruas da cidade 
<' o aumento das ve--iU.as n a 
época do Natal não sensibili­
zaram as autorijad , polici:ü; 
l>ara o problema :3 i. :,egur ... n­
ta no centro r n!)~ principau, 
bairros da cldl.~e 

A medida Que se ap:·oxi11:a 
a ~~ta da. :,'cltt~lc fr:-3ta e que 
r> n,ovimen\Cl ::res ~ .! na <.:idade, 
mais freqüentes vã0-se 
tornando cs assaltos nas lo­
jas do centro . No Ultimo sã­
bado, às 11 horas, dois as­
saltantes in\"adir:im a Loja 
Sam.ilton, distdbuiàor'a. de 
atacados, 10c3Iizadp_ za Av·~­
nida Nilo Peçanha, 

O proprietário d~ loja J., 
estava esperando ,:g:m· a~­
salto e teve opor-t -1!1'.,ia<.l," r'e 
alertar policiais. Ao ChP­
garem os policiais diSpar:lram 
tiroa: contra os ri~salt::>.ntes, 
tf'n~o atin~ldo rnr d! e'-. q11r. 
anp(~r ele baleado sfoda r<':t~ 
r,fo à r.,..isão _ O rn1tr:, a,.<:a'.­
ta.nt, f'.'Onsegniu õei::arJar.-,cr-r 
"f'l(\ rnf>in dâ multid:lo 

()f"'T'D() A!':<;ALTO 
A1ém desse sé·:, !1,.:H~rt,. 

em qup correl'l.m ri.:;co de vi­
da c~ntena ~ de i>e3.son'3 qua 
se encontravam em compras 
na cidade, outro ta•o da 1rca 
policial em pleno c"'ntro rha­
mou a atenção doe: populare1. 

Na. quarta-fefra, fts 17 !10-­
ras. dois homens in·1ach·a'11 a 
loja It-lfodac;; e levaram rou. 
pas e ainda consH.,.r5,·el im­
partância cm dinh('-'.ro 

&> as autorida.d:--s ••3.o ~<" 
preocup:uam em r• fl).,.çar o 
policiamento no centr-1 da 
cidade nc-c;te!- dia~ d1?.;;v2ir.1rlv,; 
c-1e compra<:, "" forma dif P­

rente, no entanto, e~tãt> 
agindo rom o~ menoreo;; r.d-

to~ na.li ruas , Eles estão sen. 
do cai;:ados e jog'ados dentro 
d t"' camburões em completo 
desrespeito à legislação e 
mesmo aos cuidados que se 
celvado númeero de acidentes 

PROMESSA QUEBRADA 

Os artesãos não tiveram 
cumpridas as promessas de 
instalação da Feira Municipal 
na Praça da Liberdade, o que 
C'SPf'ravam fosse feito atê o 
Natal. 

Não cumprida a prome!-sa, 
os 'artesãos ainda têm sido 
ameaçados. Nesta semana fo .. 
rarn realizadas atgumas pri­
sões de artesãos que, revol­
tados, ap::mtararn os fiscais 
da Prefeitura. e 

Segundo ordens do Prefeito 
ao novo Chefe da Divloe;ão de 
Fiscalização e Posturas, os 
fiscais tiveram ordens de 
apreender todo o material 
comercial ou industri'al que 
estivesse expôsto por qual­
quer pretexto 

O processo de instalação da 
FEM:ARTE já está em Poder 
do Sr Lu.iz Carl0<; Duarte 
Baptisi:a e já faz quatro me­
ses de tramitação nas gavetas 
deve ter com crian~as. 

Enquanto isso. em completo 
desre~pc-ito às nonnnc:: e5ta­
tuidas pela mesma P:\tN!. a• 
loja" continuam avan~:1 .,do 
nas catçadas e la.té na" rua'-. 
Na Tr:i.ve-~-;a Ro inPa l\ifar­
tin". •1!rn. laia º"' hri~1uedos 
oc111"'-.c1.Vn literalm<'-rJte a <''-"­
frptta ru::i. c:>m df'zPna" dP bi­
cir-lf"tas e velo'"'ioe'1e5 Qo_1a<,e 
'1"nda_~ ~<: )()-;?.,;; ,,_;t,,~ri3,;; C""ll 
r11a"' n,., nrdf"~tr"'s tt·rn tCTn" ~ 
rto íl"•1al atit-nd" ('em q11r "li: 

ii1itoridarfc~ ntP ½~ra t~nt,am 
trlm=:tito nu3.1']111"r mí'dhfo ro 
!'"('Y"Jtirl'l dt" co1hir tai,;; ~bu.::.o_::: 

Instituto Iguaçuano pro"ª organização 

em solenidades de formatura 

O Instituto Igu.lçuar:o de Ensino rcaUzou as suas soleni­
dJdC., e!!! formatura no:-. dias 8 CJllrdim de Infância), 14 <1.o 
Gratd e- 16 (Cl:rf.o !ú11mal), além da cd,brac;ão, no dia 15, 
do Culto Ecumênico para todos os formandos. Em todas essas 
cN·.mõnia,- mal._ L.ma ,ez o tradicional estabelecimento de en­
sino de Nova Icuutl? pôde pro\·ar a sua inegá,•el organi­
zação. Na roto, iw,tt.ntt em que :l. prore-ssoranda Rltn 
Marta sa1·tóno iazia P.Uticga de uma pllca de- prata aos dire­
tor"..: oo IIE, proff:-so1-cs Leonardo Carielo de Almeida e Elz3. 
Rodrigue!> da Silva de /'<ln~~ida. { Leia reportagc-m completa na 
pátina 11 do segundo cacfl'rno) , 

SUPLEMENTO DE ~~!]!~ 
---r=:::=io:m:=~ = 

Nesta edição 
(Segundo caderno) 
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ENFOQUE 
l _ J qient1 t\ 1 \ Gl.obO de.Sl,"Obn~ que no Brasil h,;i 

\ 1. lm('nte lG ,nilhVes de crionc,;33 abandonadas. oes 
LV I l' tR\"e,las jnfeçtas, hospitais desapa.reUiados, dcscO-

t.·nlim qui:- < 'futuro ainda. ntio chegou", contorme 
"- , :1tato1·am seus iuncionarios <" al'ti.staS todOs os [los de 
:1.!"I0. Póxa 1ucve 1t-1 dito R0bcrto MatinhO, paro. o R0-
1.>rrto carols) " iuturo ainda não chegou! E Robert,, 
devi:- ter de mício 1't"spondído "Que- tudo mais vã pro 

inferno"! Oefl()is de um ulpido "pap>" veio u soluc:ão: a TV 
(disse Roberto Marinh01 vai (lc1r 24 horas no ar. pra 
1·esctver esse pro'!Jicma. vamo~ solucionar o prObl'em:l 
d" rnC"nor R h ~1. n d o n a d o l rcsol,·eu a dl.reçiio da 
GJobO). antes que l~ pessoal da Bandeirantes ou da Tu?1 
solucione. A Tupi há l·l anos atrás (argumentaram) 
soludonou o prob!cma da divida externa do Brasil, ao 
comandar a campanha ''dê ouro para o Brasil". Dessa 
vcL (Jinali2·.aram a argumentação) os Diários .,\..<;.SOcia 
dos não \·ão no:- 1.,s.ssar a perna nãO. 

E a partir das 20 hOrls de sábado, dia 16 deste, e.S-
tamos assi~tindc á<" evoluir de uma campanha eoman -
dada pela Rede Glc,bo de Televisão, vi~ando ao bem.estar 
da criança brasikir:\, e para inicio de- eonversa, já re­
c::oh·e1 am o pi ôbH:m1. de dois meninos nascidos naquela 
noite em Br5ília, ao presenteâ-los eom uma cac'erneta 
de poupança 110 \·a!or de 500 mil cruzeiros. Só (alta re­
~ol\'er o prt.lbkma ~os outros 15 milhões 999. 998. e dos 
que na~ceram 11aq11clc dia par3. cá e não recebC'ram tam­
bém uma cade1 netinha de poupança. 

Qi.:ant..a cirmagogia e cretinice. minha g(>nte! Com..., 
:r,odem. lo~c a~: 01ganiza('ões Globo. quC"rer. de público, 
choramingar suas Iágrirnas do entreguismo em cima d'l 
mlsérin de no,sc.;; fllhOS! Logo as organizac:ões Globo. 
::ala cie visitas ão~ interessei:; dos trustes internaciomüs 
(re~por.s:ávci.c; per nossa situacão de miséria) dr curtir 
uma <'<' ~e propC'r n ~olucion'l-r o problema do menor 
brasilei!'C-'? Lcgc a TV Globo. sustenta.c:ão romocional 
dos 1?C\·ernos e rC'gime.; que ~raram e ampliam a mi-­
!-erabiJidade do t·o~~o povo. querer 5=;e promover festiva­
ment~. di:mte do~ c,1hares desta. Nação sofrida e ordei­
ra:- E' rr.uitn sai:l.d(za! 

A criança brasileira. n~o precisa da compatxão d? 
s"n~ algo1es. não_ Ela preC":,....'!? e d? uma lc<.?i..:Jarão '-'O­
, ... ial que lhe p,oporcione condi('ôrs d 0 vida dign::11. Uma 
lt:"ds~ção. que .1cabasse com os privilégio.;; do~ Roherto~ 
Ma ri ll h o s Uma legisla('ãO ju~ta, onde oc; frutoc; 
do trabalho do 1~(:.~~o pO\·o não ~am canalizados pal·a 
o (:nriquecirr.en1o ck meia dúzia de privilegiados em de. 
triTTc.mtc de tcda 3 Nac;-ão . 

ORGA'\TlZACô!'.S DE BAIRROS VÃO SE FORTALECER 
O Prefeito de Nova Iguaçu tem feito ouvidos de 

merc.aâ.cr [l." rei\'IUCicações dos bairros, porque este ain­
da se julga capaz de dividir os interesses das comu­
nidaoes, oferecenao certus vantagens a deterrn.inadas 
l ideranças oportunistas, conforme aconteceu na Gleba 
"B" do Bairro Jc,rd1m Boa Espera~. com o Pre:;idente 
do BE5C. que se desligou da luta do centro comuni­
tarie.i. em. troca àc alguns tijolos e outro:; favorecimen­
tos para conStruir sua .sede social. Em troca destes 
ta,·cre5- cficiais ú Sr Arlindo t presidente do BESC) 
não só desistiu da. hita por abastecimento d'água, sa. 
ncamento. transportes condignos, iluminação pública etc. 
c.'.>mo ainda caiu de corpo e alma n a campanha elei­
toral em prol da-;; candidaturas arenistas de narcmo 
Ayre.:i: e Valcir d2 Almeida. O Sr. Ruy sabe disso. Sabe 
q11e tem muito~ outros Arlindos por ai, 5e trocando 
por qualquer lajota. Por isso tenta dividir e, enfraque. 
ccr a luta dos Amieos de B'.l-irroS, atualmente coor­
denado-. pela Çar;tas Diocesana de Nova Iguaçu. 

Sentindo que e estãgio atual da luta não tem lu­
gar . ~~ ,·acilantcs e oportunistas, muitos lideres co­
mun1tar10s e:.tão ~<- articulando no sentido de se criar 
uma Coordena~ão desligada da orientação da CARITAS 
para pod~r dt:P:ur~r o ~iovimento Comunitário, de re~ 
p.esent~oe~ f,ct1c1as ou embrionârias que na reali­
f:!e nao representam (até desfi;,;uram) a qualidade da 

~nU:nde": cste.11: líderes eomunitãrios que o Sr Ruy 
irecisa sentir ú peso de um movimento que 0· faça i;~~1e~a:o~ :u; tnciiferença_ p:ra com os prOblema~ 
J' d ç ·' • · accr que ah nao pode contar com Ar­
~~d os.,. Um ~1o,·_1mento que esteja acima das pOssibili-

es negoclo,ctc." do Sr. Ruy de Queiroz. 

~~~~~ir:R%UIU NAS ESTAT1STICAS 

Er:.contro ne.;ta terça-feir . res, rromc1tor Público d N a o meu amigo JOsé Pi­
to . ConJO é que e e '> ova Iguaçu, e lhe pergun­
bre\•e pau5a os e · ~utor · parece que dePois de uma 
para todos , os !'ad~;:"nosos. ,·oltam. à ação. E' a.i;;.Sa}to 
motor) quem te fal e ... E~-pera la.1 (responoeu o Pro-
~iminosos'? E ante~ou que houve pausla na ação destt.-s 
Ct"l.is C()mo r,rova. ·o b: e!] of~re~sf> os dadOs Ofi-

"' 

LUIZ ZlZl DE 
OLIVF.IRA 

E POI{ F \L.\i{ 
Um Hnhor d~ aproximadamente 50 anos dl· idade 

enu a corn·ndo. ,,m pãnico num bQtcqulm do Bairro 
Caioaba e r,ritn rro pessoal que está, tranqüilament", 
tomanó<' •·nmai e <,utras" Olha. gente. acab > d .-. ser 

a, .. ahadc. 
crnr,dc no,·idadc-, c·:-tcl&.mou n moc:ad~ 

não (conitnuou ,, 
fol a polícia.~ l\Ia-.. r.tio t?i ladrão comum 

senhor, trt'mulo e pálido da ,·ida}, 
- POLICIA! - Sim Eu ccontinuou) cs13.\.":l próxim? à minha 

casa, lá no bairro Vila Op2rária. quando ~0 apro:<imou de 
mtrr. uma ''jl'aninha" e os "policial-1" sem quê nem 
praquê me prenderam. DeP<>is de "rodarem" um bom 
ped'lCO d~ tonp:... ~,brirnm a 1 ,a > , )f, , 

taram. Ma.-; antes surrupiaram meu relógio de p•Jlso 

e 500 cruzeiros. 
E' L,!-o ai. O ~cnhor de tanto pavor nem teve co-

ragem para. olhar o número da chapa do tal carro 
de Policia . Ma~ l' fato oeorrcu com um cidadão. ví­
tima de ladrõr-=. que veStem a honrosa farda da ?olida 
Militar para n,als comodamente aumentar a in,:;<-gu­
rança. ç o pânico no seio da poput'açã.o civil desta 
Balxada abandonada. E' 0 fim - policiaLc::, em carros 
oficiais. a~~altando c-idadõPS índere..:os ! 

Quatro dias anteS deste fato, os ocupantes de um outro 
carro de relida (a Swat brasileira l surraram um es­
tudante, mt?nor, filho de um funcionário da. PMRJ. de 
nome Mon?-,uetc. até dcixâ-10 desmai·adO. O Dr. Pirc"­
est:!.. certo: o -:rime só diminuiu nas estatísticas do Se­
cretário de S<"guranc;a 

DR FRóES CABE: A SECRETARIA DE 
SERVIÇOS PúBLl<.,OS ... 

O Dr. JC'se Fróes Machado. Procurador Geral da 
Prefeitur~ l\Iunicir,al de Nova Iguaçu, disse para este 
comentarista que se ainda há ônibus andando por aí 
com "roletóes". a clpa não é daquela. Procuradori'a. 
Nôi-- <continuou) ~omos responsáveis peta parte jurídica 
da questão. Esta, a Prefeitura e, obviamente o povo. 
g4nl

11
>u Comuniquei a deciSão judiciãria à secretaria de 

Serviços PúblirO,; para que essa tomasse. as providên.. 
cias nrcessárias. Et1 é que não posso ficar fiscalizando 

~ cumprhnento da lei. 

DESPEJOS PARA TODOS OS LADOS 
. Pas~ada a ''iimpeza" do Conjunto Esplanada, agora 
e a hora ~ a \'CZ do Conjunto Monte Líbano E' 
certo quç ali, como no anterior. hã muitos espertalhões 
que não EornPntc invadiram casas para morar, mas até 
m<'smo para alug-ar ou vender as chaves ou direitos. 
J\•'Ias o ju-.tc nãc, pode pagar pelo pecador. 

Os despejos não ameaçam apena., os operários e 
trabalhadc.res dos l~ntros urbanos, não. Centenac:: de fa~ 
míl'ias d" lavradcr'Ps estão também ameaçadas de 
SPren1 cie$pejada<.. de suas terras. principa1mentc na Fa-
7(>nda Mon1evidE-u e Ponte Preta, para naturalmente be. 

n~ficiar g1 ileiro~ 

RENATO C0STA SE HOUVER VAGA 

VOU DISPUTAR 
O suplente d~ Vereador (MDB) Renato costa, lí-

der comunitário ào bairro K-11, disse que se O Amaral 
e o Jorge Gama lhe derem nova chance, ele vai dispu~ 
tar tiCtvamente um;- cadeira na Câm'lra de Vereadores 
de NO\'a Iguaçu. E desta vez (concluiu) tenho certeza 
que o povo do K-11 está comigo. 

LtDERES POL1TJCOS SE MOVIMENTAM 

EM PROL DA CANDIDATURA AMARAL 
Franciscr. Amaral tem dito repetidas vezes que não 

prct~nde disputa; novamente a Prefeitura ~'Iunicipal de 
No':"a Ig~a_çu .• No_ entanto, um grande movimento está 
s<:_ intens1f1canao Junto às lideranças políticas que com­
poem o seu ".taff", tentando persu\Ulir o jOvem par­
lamentar a aceitar disputar a Prefeitura de Nova 
Iguaçu, mesmo p o r q u e é um dos pouc<>s no s 
que poderá neutralizar a demagogia política do De:U~­
tado Lu_t,anco. que certamente irá disputar pela ARENA 
a Prefeitura de Nova Iguaçu. 

Sábado. 23. e 24-•2.i,-is í 
ACIDENTES DE TRÂNSITO­
VI RAM ROTINA NO CAO''", nlE 

K-11 trm ~Btado à e :pc-: a d•• 
11uc ocorra um d<'saStrC! de 
Nms~qüências rr.ais grave•. 
pnss1vC"lmentc- cvm mort':s pa. 

.,, que as aut.-ridades tomem 
J,: evidências a fim d~ coibir 
os abusas dos motoristas 
~ Estes. de um modo geral. 

sao os responsâvc,ts JJt!lOS aci ~ 
dcnt<"S pois a ausí-ncia dl" pla­
cas jã diversas vezes denu.n~ 
ciadas pOr eestc jornal nfi.., 
ju.5tHica rm -absoluto a im· 
pr1Jdência ilos motorl-"-ta5 

ABUSOS 

Desde que a-s ruas do K#l l 
foram pavimentadas a inci­
dência de desastres aumen­
tou alarmantemente. Com o 
asfalt , os jovens que possuNn 
carro passaram a fazC'r da" 
ruas pistas de provas e se es­
meram na:.; manobra·· mai.;; 
arriscadas . 

O chamado "ca,•aio-de-­
pau" ê praticado rotinein.­
mente pela rapazia<la b"'n-­
nascida de N0\'a. Iguac:-u, quer 
n~ Rua S•:->ba:,tiâo Laccrd· 

"'l'ARIFAS A" NÃO SUPORTAM 
ATUAL NÚMERO 
DE PASSAGEIROS 
REVOLTAS 

Todas as linhas comuns 
com destino à Baixada. Flu­
minense foram transferidas 
para o novo rodoviário, fican. 
do ainda na p,,aça Mauá. as 
Unhas especiais, sendo que os 
carros que vêm para Nova 
Iguaçu fazem ponto na Av. 
Rodrigues Alves, embaixo cto 
elevado da linha perimetral. 
Há ainda outras linhas, eom 
destino a Vilar dos Teles e 
São João de :Meriti na Ro­
doviária 11:ariano PrOcópio. 

res voltam ao lar. com o s~ 
~a de tran!<pôrte precário 
este movimerrtoe·- dificultes~ 
«> os órgãog públicos não to­
mam providências para o alí­
vio do prob\'ema . 

Nas linhas dos bairros d~ 
periferia a situação ainda é 
pior. com carros velhos. sujo~ 
lotados e eom intervalos d• 
meia hora, em média. _,,Nov~ 
Iguaçu - se é que assim po­
demos definir - ainda ê um 
dos centros urbanos da Bai­
xada que pos5ui o me\hor 
serviço de transportes. a~ar 
de toda5 essas lrr~\arida­
des. Imagine-5c, então, o QUE." 

n;o ocoTTe no~ outros muni­
cip~ da Região. 
CONCORRENCL\. 

Nestas últimas semanas 
desencadearam-Se- a1guns ca­
~os isolados de revoltas quan_ 
to aos serviços prestados pe­
las empresas concessionária-;; 
das Unhas de Tarifas A 
(Evanil e Rápido Brasileiro), 
depois da mudança dos pon­
tos. Como na se,gunda-feira. 
por valta das 1 Th30m, no 
ponto da Evanil, quando ha­
via ·t1.penas doi, ônibus no 
pcmto e a fila de passageiros 
chegava quase à Pra~a Mauá. 
Os passageiros, preocupados 
com o horãrio. 'invadiram 'a 
enorme fila e os funcionáTioc;. 
da empresl9. trancarrirn as 
vendas de passagens pOr qua. 
SP trinta minutos. só retor­
nando sob ~roteção policial. 

'!\-lesmo com duas linhas de 
ônibus. uma via Pres. Dutrl 
e outra via Deodoro, o trans. 
porte rodoviário para Nc..·a 
Iguaçu é insuficiente e já e 
tempO de se promover con­
corrência pública para a e...:­
ploração da primeit'a linha. 
monop01izada p e l a Evan~ 
desde 1951. 

Da Baixada Fluminense 
par ser umf. reglão dormi.tório 
- demanda dilcl.riamente pe:-A 
manhã uma quantidade as­
su.stadora de pesSoas e, à 
noite, recebe este mesmo nú­
mero. quando os trabalhado-; 

Hã 27 anos que esta em­
presa vem atendendo à -popu­
lação lguaçuana e não ten1 
suportado o número de pa~­
,/ageirOs que recebe no horá­
rio de maior mo\"imento. Dt:·· 
rante todo esse tempo. \'árrà.; 

irregularidades rorarn anota­
das. sohretudo quanto a ~o­
n~j\_ç.ão de troco pelos ~e~~ 
!'.'Obra.dores ( o que ainda hoJ? 
se verüica) . 

Agradecimento 
lidad~1; d:u~~ .1:omc viável para preencher com pOssibi­
tura Municip~ria ~ma d sublegenda, com vistas à Prefei­
Ma; esse, além s~:1ªnºão o ~ft~~do Federal Jor_ge Gama. 

1~~~~~ ~m ~e;
0

mda11dato de. Óe~!d~ ;~:~;f ª~:e ~= 
· e março vmdourO. SO PARA NAC FUGffi A REGRA As Irmãs do Instituto de Educação santo Antonio (!ESA) P.gradeccm por este veiculo a todos aquetes qu~~-

Meus caros umigos quero • . por ccasião de· !alccimento da inesquecivcl Jr. Redwt~ 
deixar aqui os meus v~toS c1e· para n~o fugir à regra. Ptister (Thusnelda), estiveram a seu lado. sempre P"':-
perc• Ano Novo a todos um ~ehz Natal e Prós- sentes e solidários na sua dor. E apr0veitam a ocasiao 
sua leitura C/ln· •àand que nos tem honrado com a para convidã-los para a missa de 30.o dia. em sufrá~

10 

par com c~rag;m e ;,,-;;~
0

:-~ meJmo tempo 8 partlci- de sua bonissi!l'a alma, a ser celebrada no próximt> dia 

estã. diminuin~õ 11a~ . ~1r:es il'Omzou: "O crime, Só 
guran(a'' ee:taHsticas do Secretário de Se-

d,a que passa mais se am11':'º as_ lutas que a cada 30 fsábo.rlo), às 18 hor'lS, no Instituto de Educação 

53

" 
possiv<'l um 

7
'· pr6•pero d fa;am, pois só assim serã to Antonio, à Rua Dr. Barros Júnior. 1124. nesta cidade . 

. 

1
:=============~~~-~~~~~~~~~~~~=~~=i-~=;-.=;~====================-=-'.=d~-c~-:bo_:ª~''.~fe:s~t~a'.;~,

1

~,,~c~·;re~c;e::~-,c~d~:º:

1

·:·~?:b:r:ig:a~d:o:~:lo:s:ca:r:tõe:~,-~ _J --- ----
e po 1t1cos e amigos c<>muns. E desde já antecipam agradecimentos a todos oque-

le3 que '-'Ompa.rcL--erem a esse o.to de fé cristã 

, • _ Nova lguoe\!, 2:.12.1978. ____________________ , 
RRíTAOA F, PÓ 

TelefoncJ l'ABX . 767-4117 ---- L 
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SUPORTA~! 

·, 

" l ' ------ Antonio Grilo 

Os Ires mosqueteiros 
..._ la lericia óc. notíciario poli 1 ico provoca.da pelo re­

cesso parlamentar não atinc:1u P<-trõn10 Portcúa, agOrd 
dt:vadJ u pos1ç-üo de articulador-mo:.: para a tormaçãr.> 
do futuro Gl1,·u110 1'"1gueiredo. E no limiai· das convcr­
-sa~óes para J. composi('âO do próximo miniStéri.;> comc­
ç:lm a $Urgir uigun:..i nomes .que, se não nos surpreendem, 
pc,r out1 o lndn nJ,; atcmOnzam. Falam no,·amente no.-; 
ctdno.s ROl)erto Campos, Golbery do Couto e Silva ~ 
D1•J11m Nett..u 0.11110 \'éem, a mão t·::;tcndida à concilia­
i;.-ão pc1u Grn~ral .:oão Batista não prOO\'cara um gesto 
rct1rrocc c!.8 xa,:~,o. por mais que ele !:ie proponha a 
compcr..sar J. pt('\·;~h·e1 açâJ ner~ta de':)tes :scmho~s em 
seu.,, sei~ anos. de mandato, nomeando alguns liberais 
rninLla qu~ menor~sl tip:> Cêlio Borja pana, o primeiro 
cscatãc. 

~-i.. 1m:u \1...- ,(c.s.~a1vundo- .:-e o Cstvi~u pa1<.1. <lt:~n.o­
ral1:u, :J~ll:ma1.c ... r11C!ll..: os per-.OJlciti;ens C•la.,.,o_, .u~uo 

.1• 1.:r.u..u,""'~ ~H • .1i· lt.H1µ.I la.J aeIH.ili(. a1 ~ ua11101a~ dt:'s­
~s tc..:1101..,ata::.. u mito da Segurança NacJonaJ, all­
rn~nta.;.lo pc,a sub\.t!nao ju11dka embalada 1..m paeot~ 
:i.Ul'\·,~1,·o::; uc- J.nt.1-le1~ nt:s;i,es tcntoro.;os quaton't! 
anos, i;aranou a 1mpullidade d.Js 1a1so.s patriotas insta­
lados no fOOt.>L ~E.bastião I\.ery. por exemplo, d1s~cou 
a carreira maquia,·é1cn. e entrcguista de Robe1 to c.;am­
pl')~. rc,·elando-.n.Js alguns 1>3ssos desconhecidos de,.!'ite 
prott-ss:or sem ctttf'dra., burocrata poliglota e defensor 
con\'icto da mull,n:icionalização da nossa eeonomia. 

Para a opiniã'J pública nacionar. dos três Golbery 
do C.outo t:' ~uva parece o mais estranho. E também o 
mais pvduoso. Elt. é o amigo oculto de todos os go­
\'Crnos da "r..::,·c!uçâ.::>". Este ano o "CoorjonaJ", de Por­
to Ak'egre1 p1cdu2,h., m•a.gnít:ica matéria recentemente 
reeJita,J::L. pela "Tubuna da Imprensa", de cullho crítico. 
bi1e:::1ãtico. sc·l.ln: o indigitado •·gêni::, da .raça". Por este 
tr~lalho litamo~ sabendo que GOlbery trama contra o 
Bras11 há maL~ de vinte anos. cabeça felta n::>s Es­
tld;1s Unidvs, de yOi'ba. ele eomeçou pOr vencer, no Clu­
be Militar, ainàa na décad.~ de 50, a liderança naciO­
nalbt:i dt Krlscn \Verneck Sod1:e, para depoi~ intr.::>du­
zir o dcgma d-3. i;uerra fria na Escola Superior de 
Guerra . POl' e-sta doutrina. o. "oomandos revolucioná­
rios" ao hJngo c!a ditadura, p1 amoveram fanaticamente 
a eluniraçüo ~umária de t.::>c'Os o~ in;migos do Regime, 
~<>L a E:gide e.o anti-eomunisrno 

L,_. ts1J.aC~ t:niuo.), depJ.;:. ..t .... ~ c.igotad.1 a d1càcia 
<ic O..:t..:nnin..i.d.ll~ lhiJ1cípios em seu tc.rntónJ, vende-O::> 
a1_1~ \"..c:,:.alos Ot;: :o.t.:U vasto império. Por esa ra~ão o 
maccü~mu .:.q,ui ::.1.: instalou m·11to aep::>is de ttr c.;p.l­
u-,..:l.ac o \enur nê..l. .América, quando alnda se pensava, 
no apice do man1uueismo produz1ao pela e);pectativa dd 
1.:on1r0ntaç:â.o nuc1ear1 que a paz na terra só ::;er~a a1-
can~ada c.om a , 1tór.ta do Li,.1inado ''mundo livu?'' to 
~m 1 :::ob,-e e mLi!'ó.V socialista lv Mal). Hoje:, a,p1:::oa1 
t.k· C.L·~·mOrJ.J1iaCl..> v sofisma, a doutrina p;;r->ble na cc1-
0;;1 dcs f:ngenheao::; do arbitriC.. E GolbeI;• I;! um \.teles. 

L.:.llnn Nttlt sug~rc o carre.ristJ, acima ce tudo 
fiel a :.u:1 amhi{ãc de Poder. A revelação do con1iàen­
da1 e Stcatt• ~e·<.1tório Saraiva ainda provocará arre­
pi0;; de pejo r.a opmião pública nacional. Da manipu­
la,;.:ão do::i. ind1<.:es ~alariais sob Médici, à orgia das co_ 
rnissOC.s cc.bn..11.la." r.o balcão de negócios em que se 
traru,wrmc,u a 1;0,:,,:~a embaixada em Paris, segundo 
Fr-.... nc1: c.o Pínto. DeHim, ao cOntrário d.::> que nós po­
dt>•·;arr,o:; Mipor, &cabou se cor.sagrando como o mais 
r::ompcteme dos teci~cratas do Sistema. De tão feste­
jado, por p.:aco nf:to o ''canonizaram", quando Ministr, 
da Fa1.enda, nu auge do ''milagre brasile.i.rO" e do tri ­
unfalismo ,·<'1dc-.:t.marclo, que garantiu ao p:1pa do m­
tegralisn-o t:ma morte tranc:üii'a e satisíc:t:. De1(im 
agora se a11topr:imove-, tentándo escalar no\'ãmentc o 
Poder vi~ ~I1mstério da 'Agricultura.. Se chegar lá elf' 
certament~ 1mportarã ~aú"as, para destruir de \'8Z com 
as Ja\·ouras do Bra· il 

Rcb;·rtr, Camr.,o~. Golbc'I),· e Delfim N<'tt:> preten­
dem continuar nt1 Pod-r>r. rr.ia.fs: uma vPz cOmo o~ três 
mosquc·tc-irOi .;.udo.2c;; desta abOm.iná\'el democracia re-­
b.•:\'a ~ob a qual vivemos com justa indicnac:ão 
r volta ~e c:1tanto, eles a"',ona tPrã.o QUI'.' ~up'J!·ta" o 
fo~o da imr,rer.isa (sobretudo a alternativa), de grand·" 
p-.irtc- do. üpo~ição r. de- \'ári:>s outros segmento!- da !-:O­
cif>':lade ci\'il. r,cstr momr•nto empC'nhada numa efet:va 
militJ.nci::t politi(·a cm defe-sa dos grandes inte~="'(•-;. 
T:3c'iO"l2..S 
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__ Lei-. • aS•lne o CORREIO DA LAVOURA 

C.ORREIO DA LAVOURA 

Enock Cavalcantt 

Festa mesmo foi a festa da greve 
O ano de 1979 está cs tourando p0r 

P.i Nossa sociedade de con~umo rc-cebP.­
o com festas, acionando todos S<>us r<>­
cursos ilusionistas e cabalísticos para ga. 
rantir a presença, nas ruas, da massa dOg; 
trabalhadores brasirciros - Por mais d('­
Hljc1tados QU<' elf'S pOssam pa.recc-r. com 
seus bolsos vazios d'tantc dac; loja~ cheia~ 
C!:! a.tratões 

Parcc,, uma tremenda íuzarca! Car. 
tõec: m11lticôlorldos desejando "í<:>licida. 
des" CO?Tem daqui pra lí. Gente se abra­
çando. ~<' briiarlclo, S<' bolinando. partin­
do para o coifo mesmo em meio à pai­
sag.:im. Cançon<"'tas com sinos, repinique 
de Rtpa.~. ''papai.<: noeis". bufõcs solto~ 
por todos os Ia-dos, em caridatura!<:. fotos 
" ac. vivo. Só não é uma tremenda fu­
?aTC'-'.l. porque, por mais que a no~sa so­

ciedade de C('ltl!.Umo -enfeite o seu pavão 
por mais que era espalhe plletê~ e vidrL 
lhe,, peJa sua tachada, o fanta~ma da in. 
~ntisfação popular continua a mar~r 1n4 
cômoda preserica no cenário que '-=P prn -
tende irretocâvel. 

A festa não é o que a principio 
se pensa ~ um regozijo artificial. a<:­
s,ntado sobre alicerces falsos e todo 
mundo -sabe que ele dura apenas e,;;~"'" 
pouquíssimos dias, Sempre com um go.;to 
de amargura. Que festa é essa que, trl­
r,nd iando com a situação de mi!<:éria do 
trabalhador, grita-lhe que "tâ tudo bem" 
JevandO-o entre outras eoisas a compro­
m<.-tcr-se com dividas que o escravizarão 
por tOdo o ano seguinte e quem sabe 
quan1os mais?!? 

Ah, a secidade de consumo é carra.>. 
ca ! Usa e abusa das pessoas. como t c­
eln~ não \'alc:;;~c?m nada, não pa-·sa;~em 
de meros Objetos nas mãOs de um presti­
digitador. Ledo engano é rcnsar-se que 
ls~o Só acontece nestJ. êr,o"a _ A expio. 
raçüo estã sempre implíc,ta em cada uma 
das "novidades" que se armam ncs·:a 
cor-juntura comandada par hãbeis man!. 
pdactores que contam com a vantagem 
de muitos poucos saberem que eles e,-­
tdo por trãs dos panos_ 

O desassosseego do p0vo nas ruas. 
tvdavi'a, é uma intuição. Quem vê a;:, 
lojas replEtas. de oferendas e manjares 1,; 

sente-se tão distanciado desses usufru­
tos, não pode deLxar de perceber qu-:· 
<:s.~a festa não é muito sua. Não pode 
dci.,,,-lar de sentir--se penetra e desconsi­
derado, nessa comemoração na qual tão 
poucos, verdadeiramente, festejam. 

Festa mesmo, numa conjuntura des. 
sas, só mesmo prum Sél'glo Dourado, que 

enquanto o povão vive em malocas, cOn­
ti11ua construindo seus predinhos com o 
dinheiro do fundo de garantla. dos tra­
balhadores, sem que ninguém O incomo­
de. Festa mesmo, nesse Brasil de famin­
tos, só mesmo prum Figueiredo, que vai 

gozar todas as benesses do cargo de Pre­
sidente da Repúbi1ca sem que o p0vo 
t.c.-nha sido ao menos consul'tado. Festa, 
festa, agora, só pra quem p:>de ínvestlr 

Co111 os ntos d<" FELIZ ;-.:,\TAi. 

na hctsn. ganhar com .u l'spc>culat;õ<'S e" 
tr,da sort<' que em:olvcm principalmente 
ús gênrrOs alimenttcios. )('ili", tomate 
C'arne. tudo o que você puder imaginar e 
dC!-cjar comer, 

A festa hoje em dia no Brasil é m·1L 
t,, restrita e quem participa dela é quem 
tran~a firme no capitalismo que, por sua 

r,tóprja natureza. existe para ser f<'cha­
do. não admite muita gente gozando ,t. 
~eu;; íav.'.>rcS 

O dC'3assosscgo do povo nas tu'as, no 
et1ta11to. repito. é uma intuição. Os tra­
balhad-ores estão começando a identific~r 
0'> feus algozes e a se organizar contra 
eJes - e esse é o segredo para a mudan«;a 
que ~<:> deseja! Os traba1hadore . .:: c-Omeçam 
a \'e,: que-. do ]ado de cá, estamos nós, ~ 
< XiJ"iora.dos, e do la d o de lá, escorad1 .. 
n,1m ·aparato repres~ivo muito grande-, es. 
tão eles, os exploradores Os trabalhado­
•~s. c.:;:tão vendo qu<' nerTl tudo o que os 
f"xplorador~ procuram nos impingir, nós 
1emo,;; que aceitar corno verdade absolu­
ta Est.i.o vendo qu+" esta "verd::i.dc ab~o 
lutn.'' p::,d('- ser questionada e que o apa­
rato represdvo precisa ser desmontado a 
part-!r das lutas que se levem. 

Ge-iseJ, esse velho carcorni<lo. qu,. t:1i 
terminando sua vida como leã0-de-chá­
cara de q1_;~tro ~trelas, não edi!ou r~­
C"l'ntrmentr uma "i'ei" dizendo qu~ os tr,. 
balhadore<: dos chamados "seto~ ei:<:en­
ri?,i~ à vldn da pOpulação", sOb hipóte~p 
m:nht1Il"1. Podiam fazer greve. fo:.se pcJ:) 
q11c fo-.~P'! ! T.odo rn"ndo soube de m<\i.:;: 
,.<: .. 2 p,-h\t~:i.ri1=-dadP. tão Jo~o começaram 
~~; m"bili?acões dOc:: bancários ~m Si-'ín 
P'\ul"' pt>l~:. ~cus direitos. Os trlabalhado. 
res da Companh,~ Estadual de Gã, do 
Rio dr- Janeiro. todavia. unir3.m-$e e, na 
ú 1tiria ~<'gnnda.-feira. dia 18 de dezembro 
- d2ta his.tórica! - quebraram mais ~~sa 
lC': ,Ta ditad11ra. mostrando a força qll'"' 
r< ~ ,-m te,· C"s trab~•'hadores uma vez uni 
,....05 h11srando um mí''-1TlO prN'ln,:;ito. 

Não foi nem um d~,a infe-iro d"' pata­
llsação e os patrões governamentais, cOm 
e.::~t· folclórico e Jam~ntávPJ Faria Lim::> à 
frente_ correram a garantir que os r?cln. -
mo:- daqw"lcs 2. 800 trabalhadores por um 
abono imediato-de 15 por cento seria 
:\tendido. Foi tiro f" queda! Foi a grevr 
quebrando o arrocho! Foi uma liç-ão d, .. 
luta, um presente de ~tal em forma d,.. 
C'Xzmµi'o dado por aque!a categoria pro -
f1~s_;ünal a todos os ainda desmobilizadoJ 
tr'lf .alhadores brasileiros. 

A "grande festa" armacta hojP n~s 
: uns não é a feSta dos trabalhadores, nã 1, 

é a festa do ])Ovo. Todos nós sabemos o 
que ê-- essa festla: empulha~ão, engôdo. A 
festa dos trabalhadores teve um relanc?-, 
no entanto. na festa feita pelos grevistas 
da Companhia. Estadual de Gás quando 
souberam que o seu movimento tinha fei­
to os patrões se curvarem. Agora é es­
perar que cm 1979, essa festa que é festa 
êe fato cre~a. 

e um A\(> \'< n·o ebe10 d,• proi-pt>1·1<l11dl·. 

ag1·adecel!l, 111a1~ 11111>1 ve1,, u solid1tneducl,• mauift•slatJn 

1 por oca,1:10 dt> ~ua t·ampn nha Yilorio~n <l<· J;i da noYt-mbro. 

1 

1-Tópicõs 
-1 

HOTEL RECUS,A 
H.OSPEOE POBRE 

O Hnt<'l Si10 Luiz único 
<' ... tabelecim,.nto iJo g~~ero cm 
Nova íguaçu d~tinado ,\ 
hospedagem familiar Vfm ado .. 
1-ando odiosa política de dis­
criminação de teus hó~I)('dCS, a 
prd"xto de mOralizar a cli­
entela. A aparência dos hós­
pedes é requisito indi$-pensá­
vct para a obtenção de- tJma 
vaga Várias rec:·amac:<>"'s a; 
cst~ n'''$pelto têm f'.'h<'i1::ado à 
redação do CORREIO DA 
LAVOURA denunciando que 
muitas pessoas têm sido bar­
radas na Portaria do hotel 
Por motivos Sócio---econõm:cos. 

O último caso ocorreu com 
a Sra. E loisa Elem Barbosa 
de Sacramento, casada, rC'i:;i­
dcnte cm Magé, n.'l n.un. Le.:i­
potdo, n. 2. que vl<:l'a a Nova 
Iguaçu para trazer sua filha 
de dois an0s a consulta mé­
dica Como a consulta esta­
va marcada para, a manhã de 
ter-ta-feira íOit.o h«nasl ela 
N"SOlveu vir de vésJ)':'ra l• 

pernoitar na cidade. Com 
esse propósito dirigiu-se ao 
Hoter São Luiz, onde foi bar­
rada por ter aparência de 
P"SSOa pobre. 

Sem :-:aber o que fazer. am4 
ta e angustiada, já se preoa­
rando para dormir em algu­
ma calçada, ela !Oi encami­
nhada à Vara àf' Família 
de<;ta Comarca, de onde. 
atendida yelo Sargento Aldir 
Rocha, foi encaminhada ao 
Orfanato Sã? Vicefl~ e rle Pa li~ 
la. onde r"cebeu alimentaç:\Q 
e· cama para sj e SHa filhl\ 

LIMPEZA POBLICA 

A empresa contratada pci'a 
Pr('feitura ()3.ra realizar a 
limi)eza das ruas do centro 
<aquela cujos empregados 
utilizam um uniforme roSa) 
transformou a Praça Santo 
Antonio em depô3ito de lixo. 
Há pouco tempo a impren~a 
iguaçuana denunciou 1as pé~­
simas instalações que aqueb 
empresa oferecia a sC'U5 em­
pergados para o necessário 
repouso e 1 roca dE' r'>11pa_ 

A empresa Koleta. que 
trabalha com os cam.inhõt"-: 
cocpactadores. não po:-sm 
qualquer equipamento próprio; 
fornece apena-s mão-de-obra 
que poderja ser diretamente 
administrada pela. Prefeitu?"O., 
sem que parte d.Ps tributo:. 
fosse enriquecer Os proprie­
tários de uma ernpITSa fan­
tasma. que ;dé para e:xccutar 
os sc-rviços a que Se obrigou 
, 1tiliza caminhões e equipa.­
mentes da Prefeitur:l.. 

Dessa forma o dinheiro pú. 
hlico é dupfamente t1t liz.lric, 
contra o povo. Primt'.'iro por­
que engorda empres.~s tantas. 
mas que nada. m11s f,tUem 
que Jocar mão-dt""-obra a 
pl\[NJ. Segundo porque pa­
gam aoi trabalhadores snlâ­
rios in!sórios sem lhes ofe 
11:"Cer nenhuma garantia. Sem 
qualqut-r capital, sem ne­
nhum inVf::;timt'."nto, alguns 
pridlegiado.=. c')rgani2aram em. 
presas de lt1<'~ão ~lc miiO­
d..:-obra e cst5o vi'\·e-n~o re­
galadamente à custa do di­
nheiro pllhlico. Mais uma \."é7. 

e preciso quc>- se- diga que a 
Icca.cão de Mrio-di:--01.Jra ! ó 
!-() jlL;;;tifka quando s<' trnta 
de- tarefa de, caráter n:\n 
p("rma.nente. o que c-vidC'nt1• 
mente não é o caso d..i lln·p<'z-. 
pUblica 

Aeora em rec('-:--!O, Oo: v~ 
rf'aclores ignai:uanos podni~n, 
pensar ~m eliminar tal e~cr,n 
dato logo no inicio da nova 
ll"gislaturl 

VENDO 
Duas ótimn.s ca~.:is red•m. 

construidas, sendo uma oom 3 
quartos, !-ala com piso deco­
rado, cozinha. banheiro, 6tim1 
s::-aril?."Pm, varandas €' dt'per•w 
dências para cns....,irO e outra e/ 
tlois quartos t· demais depen~ 
de'nclas. de fino ae11.bamento, 
ru<l C'abedelo, 44 e 5-1, próxl. 
mo ao ProntOt".lll. vnlc- apena 
\'er, lnf. no local, td. 
767-9575 r 1-1 
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e o segu1;1te: ifk,egoc,o 
• L ,GOG!CA 

:.1eu mestre (oi o NordC'Stl'. !ROQUl' 
l'-".,,) 

f,ISAL DE ALERTA 
Precü::amOs urgentemente fazer u'!11,1. 

canlp.::inha de arborização em M<'sqmta 
r 11 (]Ul· ns obra, elcitOreü as só no., trou-
7'.t•ram asfatto. Agora a temperatura au­
J!1rntou Agora vamo.s refrescar, ,·amos 
r1a.ntar árvores! Hugo Freitas) 

A PROPôSITO DE VITALINO 
Estou cOm StantsJaw Ponte Preta. 

riu:mrio de disse: 'Tudo que fOi feito de 
barrO. com exceção de moringa e pote de 
mela.dO, pra mim não tem ,·ator". Tõ CC'm 
Sranislaw e não abro (Hugo Freitas) 

RUA rnPITER 
Foi ('mocionantc a cJmemoração de 

rim de ano da rapaziada da Rua Jüpiter, 
que se reúne na esquina da Rua Cor- -
dura, no último sábado. dia 9, O pessoal 
se congratulou. HOuve jogo de preto cOn_ 
tra t,:-an-co, feijoada e outras rnírongas 
mai5.. Xo auge da fe.;ta fizeram urrn. 
hcme:nagem ao .i\lorquinhO, rf'cent1_•ment 
fller!do. e uma homenagem a um jo,·em 
dv grupo que se formou em Engenharia. 
A t·irma tã de parabéns. (Hugo Freita1-) 

H!STORICA 
Depois que "apagaram" o LamplãO, 

João Pessoa fieou no eScuro. (\\'illi3.m 
SertôrioJ 

COTIDIANA 
?\~os bares da ,·ida, há ~err.pre uma 

cadeira vazia. (Hugo Freitas) 
•• l 

CONCLUSÃO 
Pc-lé tem Três Coraçõe-:: um brasi­

!dro, um norte-americano e um de preto 
de ai.ma branca. (\Villiam SertõriO) 

BIFLICA 
Pilatos ficou com as mã<>s sujas no 

credo porque a CEDAE tinha cOrtado o 
fornecimento de água (\Villiam Sertório) 

DESERTO 

Alguns bares de Nova. Iguaçu estão 
Ci-tCcando cer\'eja para as festas de fim 
de ano. E' um absurdo que eu não pOs­
.so supOrtar. Se não fosse Mesquita _ 
que é um_ oáSis neste deserto _ eu já 
telia morrido de sede. A rapaziada tá 
cem sede de beber. (ZéluizJ 

NATALINAS (I) 

E.He _ano Papl3'! Noel vem a cavalo. 
Eu na 1 tkneho mais saco para atu­

rar Papa; Noel. 
Democmeia para nós ainda é pre­

sente de grego. 
Neste Natal o brasileiro vai cOmer 

11:l. Ti"M?s3 ,·azia a ceia do nada 
Neste mundo de Pilatos, J~das nas­

c,, ledas Os dias, mas Cristo só em um 
C\\'illiam Sertõrio) · 

NATALINAS (IIJ 

No ~atal dormiu calçado e de jane­
la tberta • acordou descalço. 

~ Eu pedi cast~nha, baca.'l:hau, noze". 
am_endoas e pernil. Enfim, eu pedi uma 
ce,a d_e Natal Eu pensei que fos~a 
urna, brmcadeira de pape} 

e â faz . temp \ que eu pedi, m86 o 
meu Papai Noel não vem. Com certeza 
la morreu. . . Ou então anistia é brln­
(IUl'dO que não tem. fHugo Freitas) 
NATALINAS (III) 

. Castanhas? Nozes? Avelãs? Nada 
disso. O Natal brasUeiro é um ab'IWcaxi 

Eu pensei que fos~ uma brinr,adeir; 
de papal. Só depois é que me dis.eram 
~~=tade~o:i~~cia.ca~ brin~uedo 1mpOrtra.do e 

. (~ Pelé é um· brinquedo de pilhas? 
(Zdu1z) 

1.InND.E~ 

Na dit~dura ~e bche d\chaçn. NO 
~vciahsmo. vodka. No comunlsmo, chó de 
T.:-C. E no fa~cismo, cinza.no 1Scrt6ri " 
JJ 1go e Zé1uii> 

METAMORFOSE 

No Natal os perus viram t,Ode:- e-..;­
piatõrios (Zêluiz) 

t' PL.\NETA DOS NOVELOS 

Em outro ponto deste c0nceituad.o 
l'iebdomadári. , hã. notici.l sobre os frt..·­
qUentcs desastres automobilisticOs qu~ 
t·stüo ocorrcndc, no K-11, principalmente 
após o ma1tamento de suas ruas secun­
Clàfias. Agora -eu daria um prê-mio a 
qu<.:m me explica~sc- convincentemente' 
qual o critérí.:> que determina o a.sfalta­
mC'l11o d-e uma rua secundâri.'a i· residen­
cial como a Francisco Baroni e deixa 
<'~buracada uma rua da importãncia c1a 
Jacob, cm Mcsquitia. NãO. Não pr<'cha 
e•q,Jicar. eu só queria en-ten-der. (Isaías 
Quar~sma) 

RESOLVENDO PROBLEM.l.S 

Alguns leitores desta seção, mas 
che~ados ao plastron que aos jeans. 
l'C'C'lamam que n63 só sabem03 crittdar e 
nãc [l_presentamo;. nenhuma ~olu~ão. En. 
tilc aqu.i vai. Acabar com o engarrafa.­
n,<'nto de trânsito em Mesquita é coi~a 
suplnamente sirnples. São necessárias 
trê,; medidas muito simples: PRIMEIRA: 
acabar com todo o estacionamento (em 
q,:alquer d., lados) na Rua Mi-. Wat­
kills: até o cruzamento com EmiliO Gua..~ 
dagrn, nesta até a esquina da Rua Ja­
<..-Ob: SEGUNDA: asfaltar essa;- tr~s rua~ 
no.:.. trechos acima rcferido5: TERCEIRA: 
rcm0ver o pOnto dC' ôI'!ibus que cxist~ n,1 
e&]ujr1a de 1\fr watkins com Emit:r- Gua­
aag~· para vinte metros adiante cm 
uma e outra rua. O volume d2 trân;ito 
de 1\1csquita não justifica os Pngarrafa­
mPnto.> constantc\S"nô cetro, só ia ineom­
pcti'•ncia de nossás autoridades. Se fizt>-
1·t:m isso. aproveitem para asfaltar tam­
ht•r.1 a Feliicano Sodré- junto à Rodnviá­
rin. nsaí·a~ Quaresmal 

CLASSIFICADO 

Como vêem. as soluções não são 1-s 
comolicadas inversões àe mão que de vez 
em quando se fazem em N. Iguaçu. .Mas 
nem pôr isso são rol'uçóes dificcis. Se 
qtnscrem, p::,sso dizer como resolver o 
r Mhlcma de engarrafamento em BPifOrd 
Hoxo. Queimados e Austin. piara o Cen­
trci também tenho scluções completas. 
mas estas eu só darei quando em troca 
me nomearem diretor de qualquer coisa: 
Dt'kan. Semutran. Fundação Vão XIlI, 
Colég'o Monteirô LObato, !Xlr aí. cisnias 
Quaresma) 

PREVISÃO DA ATMOS,FERA EM 79 
F. notória a facilidade com que pro­

l~feram as organizações para-militares 
inf!uenciadas pel'a extrema-direita "bro_ 
f;i,,,ra". Atualmente existem em pleno e 
regular !uncionamento, contando com a 
ci'.>nivência Ce p0ssivetmente até COm o 
apolo) do Poder constituidO, organizações 
como o CCC - Comando de caça aos 
Comunistac; -, dP inspiração nazi-fascis­
t2. moldadas na famosa Gestapo de Hi­
tler . Dizem pessoas bem informadas, in­
ch1S1ve alguns militares dissldentPs, que 
,e o cálculo político do Generial Goli>,,ty 
do routo e Sika e Cia. <aquele denomi­
nado dr "abertura polítira l n~,.., for sa­
t~sfatório aos interes..,;es multinacionais, a 
p,rtir de julho de 1979 - possivelmeute 
- uma onda de repressão e maior que a 
ntu~~n assolará o País. Não acreditl'-m 
em abt'rtura. ó hra,ileíros. p::>l-. o vosso 

so.n~ue ainda sei-ã derramado pelo~ flas­
ci.,.t.as que se dizem guardiães da "Segu­
ran('a Naeional" 1.:randyr AlVe!=: R3-bcllo) 

DR lV AN ro1;:;zcA 

CGC N 28711547/()(1" <.'.ll'O N. lfl 

* IU.'!SI: * S,,,-'1• C,ubt 
* Pe1J'Obr6a 

• Corta * Montepl,.. &a FXrpei-~al!d1tdtX'! 
Farnilla FerroV1. ... C>.\c,r.1,,J.' i,;1i 

* Souza Cruz Cri.an~ ~ Adultvo-
* Patronal lNP8 úN' :..o 
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PALUMil FILHO VENCEU O SEXTO 
CONCURSO OE TROVAS on ftCENI 

O trovador J ·a ruma .Filho. 
de S1'io Gonçalo, um dos ~r-:m. 
dcs nomes do tro,'a.dorismo n( 
Brasil. conquistou o primf'.'l, 
lugar no VI Concur,:;o de Tl'u 
vas-EspOrtc promovido P~ 1.1 
J\...,sociação <l0:i Cr<>nistas Es­
portivos de Nova Iguaçu, ao 
íim da apuração de mais d(' 
seiscentos trabalho,; in~critos 
no certame ltterári0, o que ,;e 
deu na tard() do último sába­
do. na .sede da entidade clas­
sista. A comb~âo julgadOra. 
npós intenso trabalho de av':l 
liação das trovas inscrita-.. 
que durou cerca de quatro 
horas. apresentou os resulta­
dos, dC'stacando as trê.s me­
lhores trova.e;, pela ordem 

Primeiro lugar, paloma Fi­
lho !São Gonçalo!: 
".N'ós dois, mãos d 1ada..,;, cor­

[rendo, 
bPIO atlcti~mo. quc~ida 
E' o rnrsmo que o amor, vcn­

[cendo, 
todas as barreiras da vida!" 

Sf'f!Urt<lo l'ugn.r .. ::rosé PerPi­
ra da Fonseca (Tijuca) : 
"~o a.tli,.ti..,;mô, o galardão. 
é o a. tl<>ta ter - cm verdade -. 

na de r tas, compreen='lo: 
na.., ,·ltórias, humildo.d<'" 

T&>rt:.·dro lugar. Hc '\i f>CI0 
""l'l.rrOs r Bauru-SP t 

"8-llf'mos a destreza. 
,10 a tlcta sempr. viril. 

eterna r:- pcran<;a acc a 
,lo íu1Uro rlo Rr~il!" 

A comissão ju\·gadora, 111 

tegrada relas trovadorc-s Mu 
rillo de S.ouza Afaújo. Luiz 
Martins de A7Cred0 <' Afons, 
F. Costa ainda riremio11 coni 
"menção honrosa" mai~ um 
trabalho de autoria de Hdve. 
cio Barro:., o me:;mo aconte­
cendo com os: trovadores .Tn­
sé Ccclho de Babo <N0'va 
Fribul'1.º'· \Vilson 1\lont1: Mor 
cRe~cnde), Dia~ Monteu·o 
(Taubaté), Celso 'Martins <Río 
de Janeiro) e Jane Paluma 
Teixeira ,são GOnçalo) 

A solenidade de premiação 
dos trovadores que participa­
ram do VI Concurso d~ Tro­
va.s-EsPortc será r<>·&tlzada 
no mês de fevereiro prôzimt:?. 
junto com a entrega rh~ t:-o­
féus aos destaqeus do de;por 
to t~uaçuano no ano de 
1978, ambas prOgramadas para 
o salão de reuniões da Câmara 
:Municipal de Nova 1-guac-u. 

~tiill ! ~m;D ij Fi 1tfi1 
MAT 
CONST lguacu Lida. 

! . ··,J .. ~:.i dv,; a1..~i>a.nentos tais como: 1 
1 ;,.,.;,uleJos, p.sos, \:erãm.icas, aços inox...dávcb etc 

,J-.-antlc e: toque permanente - ternos sempre sJldM 
•rx.::r.cçõc-~ a pl'eco;o; nbalxo do custo. 
·\\• ~-r.,r,:rhs.l Floriano. 1.612 (em frc11t.e ao ponto 
'i:\'AN!Li - T~l. 767.8678. 

" 1 d, 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

i 

Hoje e amanhã_ R.obert1. _ 
a m;:,d~ma gocuc,a do sexo· 
de Ralraelc ROSJ;l, com Biari... 
chJJ1a D<'lla COsta. Vcra R-3.i.l 
da, )1árcto camarz:o e Hcltn­
Ramos. Horário: 13h50rn :i 

17h40m e 21 hora,. O:,!~ndo 
f censura: 1~ . ano-1, ··~ 
qt.ic da agi.lenta'?.. de .J 
Henrique Borges. c~m 1.,J\Jira,_ 

tan GonçaJ.-..."tt. Zélia Manins. 
Sonia Víeíra e \\"ii'za Car.a 
Horârlo: 15h30m, 18h30m • 
~ 21h30m Colorido ,censura· 
18 anos) · 

A pat'tir de segunda-foira 
< dia 25, : "Tubarão 2·• 1 Jaws 
21, rle Richard D. Januck • 
David Brown, com Roy ScheL 
der. LOrrainP Gary e ~turra.y 
Hamilton 

CIKE VERDE 

Hoje e amanhã· 'A vingan_ 
<:a do dragão negro" •Th~ 
black dragon reven::esl. prn­
duc.'í.f> chinesa. Horãrio '. 14h, 
17h e 20h CôlOiÍrlO í CC"Ura 
14 ano5). "Terror no muSeu 
d~ cera" , Night mar('. in 
wax 1. com Cainer0n M tchc·U, 
Ann Helm, Scott Brady e Ja. 
mes Forrest. Horário; .. 
15h30m. 18h30m e 21h30m 
Colorido ccen~ura · 14 anosl 

CINE PAVILHÃO 

A tê o dia 7 de janeiro d~ 
1979 · .. Os trapalhões na guer. 
ra dos planetas", de Adriano 
SttJart. çom Rf'nato Arae;;io. 
Dedé ~antana. Mussum. Pe­
dro Atruin~~a. Ar!ete Moreira 
,.. \Vil'ma D'.ao:;. Horário· 
11h30m, 13h15m, 15h 16M5--o. 
18h30m, 20h15m e 22h Colo­
rido (~nsura livre). 

VOU{S 78 
Vendo Impecável·. Branco, 

com segllro. 70 mil à viSta ou 
60 mil e 15 de mil e aem 
cruzeiros. Fones 767-0209 
(diurno) e 767-5292 (à noite}. 

1 

l 
O ESPORTIVO 

1 

1 

BftNDEIRA DO DESPORTO 
AMADOR 

O órgão que estava faltan­

do na Baixada Fluminen­

se, estará nas bancas a par­

tir do dia 15 de janeiro de 

1979, com uma fabulosa 

equipe dirigida por Ade-

mar Moscoso. 

Aguarden1 este presentt> 

Iguaçu, no dia para Nova 

do seu aniversário. 

/ 

EDt:CAÇÃO 

Edu 

l 
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7 d, janeiro d• 
L~lh~ na gt!erª 
\ai", de Adriano 
P.enato Ara~ão 

a. )fosrum. Pe­
• Ar'ete M0r,lra 
i. HorãJ-<l· 
'!D. 1511 l.h\5-
5m e 22h Colo-

li\'T'el 

,KS 78 
pecável Brenc<l 
ro mil 1, ,·i.Sta ou 

de mil e eem 
r0nes ":Si~ 
)i-5292 ,à~·te). 
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Dez anos sem 

CORREIU DA LAVOURA ------

-- -------
j cipatment(. os meus e k·-

1 
gns ciE' anpuc~ d:..· prime-iro 

d~ abril. Ma~ na r ·a.1ic1ar1i~ 

DO EDITOR 

1 Mareio Caulino l ~uf C!. tou para não mor­
rer de derrame sozinho em 
ca!-a. num caco do pol1 ro_ 

1 
r:a flirada, a p<'n:--ar por -­
qu~ 5 <' pensa tão p ~uco 

1 

neste mundo CO\'arde. Pa .. 
lavra de honra que a es-

um tolo se sujeitaria a 
apreciar rcsuitados que ro 
ra.m ror}a,tlos em deslava..: 
da cabala de bôca de urna 
devido à grn.ve inscnsibi­

lídadc de um eleiL rado so. 
la pado. Não, meus ami­
gos, lltnas [)Qr urnas pre­
!lro falar nas do Mota. 
N"a.g urnas do Seu Mota 
do cemitério. Vai dai que 
por esses tempos cm que 
andei enc:·1hido, de Olho 
no pacto de Ll~boa. mor­
reu o Cabo .Junqueira. 
Era uma tardinha de bri-· 

sa f.ria e franzida quando 
o velho cabo mostrava as 
pc-rneiras de vaquf"ta pre. 
ta e a suai sorrida e dileta 
Zcfa lhe eng ·mava a dol­
.-.ã da revotução de trin­
ta. De repente. Junqueira 
tà'emeu a carcaça e dila,­
tou as pupilas e vJbrou a 
olhar. Só teeve tempo de­
amarelar um sorriso para 
o democrata n\ulher fiel 
Ao pé da urna, zera d..,. 
clar'ou: ''O meu pobre Jun. 
ca morreu de sauda<lcs d 
Brasil". 

l 
1 

~Iérc-io CnulinJ morreu na véSpera. d} Natal de ... 
1~. Morreu dei.>.ru,do cm todos nós, seus amigos e 
admii"Bdores. uma tristeza profunda. Uma tristeza que 
foi uesccndo na mt>dida em que sabia.m0s que ele era 
in~ubstituivel. pela sua presença, sua forte persorlaJida.­
d~. 5eu indlscutinl talento. Como membro da mai~ 
antiga ,, tradic1l'nal iamil\a iguacuana, a.i Familia Soa­
res. ~larcio defini\.1-se cerno iguaçuano autêntco, nos 
seus mínimos de(~itos e na.:; suai grandes virtud~. E 
C"OmO iguaçuano uutêntico ele aqui ~ deb..-Ou confinar, 
~o ao dia a dia de sua cldade. e .·nseguindo ser pro­
feSscr de tudo e de todos, a partir dos limites àa Quí­
n,.ica. 

tupjdez do mundo ~r,,, 

cxplOde o fundo do cérc-­
bro. De Moscou a , Pen­
tágono só tenho vis '·um­
brado palha<·adas. cada ,·:'1 

piores. A ::tuerra do Viet­
nã õc..rn,:,m:tra a cada ilia 

quf' C"Sta terra não p:a,;;~a 
mesmo riP uma imensa e"­
carradelra de meia dúzia 
dp canalhas_ De no~~3 
J)Srte, 0 cerco à AmériC'3 
Latjna. nos dâ a dimen­
são c:~ta de cretinótd•·,:,:;, 
daqueles com hipotrofia..; 
glandulares generalizada~ 
Aí está "O Globo" como 
receituãtio ou 'a testado df'I' 
óblt, dlssa tudo. 

o CORREIO DA LAVOURA guarda de Márcio ("',au,. 
uno uma profunda recordação. Ele i\qui public.:-u várias 
de suas rrônicas, talvez a maioria das que produziu. 
Em tcda-. elas e~ seus c.Jntemporâneos puderam medir 
a e:i:ata diir.en...;;âo d r seu perfil llberãrio e percc-ber a 
agudeza de :-.ua «.!l.pacidade crítica. A título de home­
nagem. a n~nor que poderíamos prestar neste momento 
em que Mãrcio caulino se apresenta tão vivo em n .'S. 

"'ª memória, rcpublicamOs um•a de suac; crônica..;;, "A 
Morte do JunqucirP.", de 4.12.1966 

Voltei a escrever para 
descarregar a cuia. Es­
crevo, também porque, pOr 
incrível que pareça, neste 
Brasil 'a;ndaram aconte­
cendo coisas e jã há o au~ 
contar. Houve até eleições, 
diretas e indiretas. apesar 
de tudo pelas direitas. 
Não vou comentar resul­
tados parque para mim as 
urnas não piaram nada. 
_, um aloprado de pai e 
rtle Se meterja, a falar d'l 

f'ieicão que vinga para 
Senador o chefe da ..... 
.&.RENA e mistura pOr 
baixo o time do MDB. Só 
,,m inconseqüente ,;;;e pr· n_ 
tit icarjtg.- a anali5at um 
rleito onde na maioria do 
País brigava ARENA con_ 
tra ARENA também. Só 

A MORTE DO JUIQIEIIA 
Ora. como quem é vivo I ra já sumindo. Primavera 

~empre ia.parece. depois de em meno-pausa Se eu 
uns quinze ou vinte jornaJs fosse um comp~itor de 
passados, cá está o degas lero-lero pra mafuá diria 
de volta neste doce reen- Que valtei parta. rever_ 
crntro ~m ,·océ e com 

I 
Para rever coisas, fatos e 

esse cheirmho de prim.ave. 1 gentes. Para re,·er prin-

EDUCAÇÃO 

. :ti 
~ 
...:., ·--

1'tARCIO CAULINO 

CELSO MARTINS 

Educação outra vez 
Realmente, outra vez venho à pre­

:er.ça do leitOr num eomentário sobr.;;, 
a Educação. Entendo que o preparo 
dai gerações mais novas para o perteL 
te exercicio pr<>físsional é o meio mais 
<:ficaz de contribuir para a melhor ia 
•c,aJ de todo um povo. Mesmo p<>rque 
" _ a partir deste preparo que H: p:){it 
r.ac só apro\"eitar o pOtl'ncial huma­
n;, ~ uma Natão, como também 
1:o\·1mentar para o bem comum to­
cos: Os recursos naturais de seu es­
~t<> fisico Daí eu voltar a este a 5• 

ct~to de magna imp0rtãncia em tod"s 
' tl'mp<>s I!- também escusado dlz,..r 
ta i;.it,Ja::idnde planeÚ.ria - ' 

. A mim Se me pareceu, sempr~. an­:.,pa~ ,co o elitismo educacional_ Quere 
~e-r, nunca me agradou a !iimple-­
a~ta de l}Ut", sü pOderia •!'Sludar, lnclu· 
riv,. em rú,·e-t superiOr, quem dispu­
~~ õe '1inhe-iro para raz~-10. }'1;3 

·~leão de l1vro~, na disf)Ontbilidade 
C'. f horário li~ int:cr:ra.I, no cu• \f'·c 

0 ·/~ de seus f'Stud0'$ 111aiOT""....S. Tan•-, 
,_ 0 do rnag'!'!ata c<>rr.o do operâri<:> 
t.,. ~t-u w•r dE-,,·em t<"r acesso às fOn. 
~ (> Cl!ll ura Tanto o pOLre c.-omo 0 /~'-rn l~r iguais _npartunlrl"l.des de 

·ena 1 f>~ C"8.Mi.i de- u st mcão profis­
r--~mo P~~ todos são fllhrt:s dr- •Jm 
\i tra e pc,dcm, c·om O fruto ,J~ 
.- •r ha1ho honf'!ttO ,. honnrto. contrL 
r !'.laf"'ª 8 mM:rn3 nr,o~pc·idftile- r,1. 

básicas núnimas indispensáveis para 
fazer este curso e se, paralelamente, dá 
<;::,·íc]éncia de inclinação para o exercí­
cic. desta ou aquela atividade profissio. 
1aal, não vejo porque c.riar-lhe obstá­
cu.iOs só pOrquc não tem dinheiro ou 
!,ão pertença a esta ou àquela deter­
minada classe social. 

De certo modo lsSo não estã ma:; 
Cc:<>r:-endo no Brasil. Ao Iad:> do jovcrr 

1 

de procedência humil'de esta o mOt;."> 
que teve um berço de our0. A moç.l 
qL·e trabalha durante o dia i estuda iJ 

1 

noite, \'é-se assim na mesm:i sala d·· 
auln onrle está aquela moc-inha cujo 
fY'lrai lhe 1a2 todas as vontad('s. Tal 
rato mostra que a tod~ estão SC'ndo 

o{f"recidas jguals oportunidades de cres. 
cimC'nto no terreno dos estudos see:un-

1 

tiários e un1.ver.;1tários. E' uma. vitória 
que c.1r"e SPr saudada com al'('grb>i, 
nt~tando a maturidade do cOmpOrta­
rr.ento do nosso pavo, principalmente 
ras grandes cidad.:-s. onrle f"Stão "'" 
e,;, oJ:us. õ:i. ,n!!titiJtos, a1 f:icuJdadC'S tm 
t:c··al. 

diverSas entidades particulares. o c~o 
é que multa gente, notoriamente des­
prepa.rada, passou a ingressar nas wü­
v-ersidades de certo mOdo facil'itadO. 
Com iSso, o nivel dO ensino caiu sensi 
velmente. -

Em termos de escola secunctãria, a 
introdução do ensino profissionalizante 
<·rn escolas de 1. . e principalmente de 
2 G grau, a partir da Reforma elo En­
.,;:lno. em 1971, as matérias considera­
('~ núcleo comum, como Portuguê3, 
M'.ltcmática, Inglé-", Fisica, Química. 
Bir:-Jogla etc., <'te. - tiveram reduzidas 
~uas c~rgas de aulas semanais, para 
11ue sob,·a~sc Iug:ir para as disciplinas 
prdissionaITzantes. Além diSsO, a tn­
troducão de conceitos ou menções (A . 
B. C, D e E) no lugar de notas e da 
n-cupcrnc-ão, no fin::1;1 do ano, para dar 
r.tlva oportunidade a alunos rracos, fi­
n·ram com que também. em termos de 
<·nsino primário e -sccundãrio. o nivcJ 
do ensino caisS~ de- igua. modo scnsív,,1 

i:. o que vemos, Sf'm i;~nnos forço. 
No E.nttt.nto, o f'\lll" ainda c-st6 !l ,le. \ sarnente pe~tmistas, ê isso: muita 

.. r f O n1, 1 culturar do 3 Iunad'>. c;~ntc- numa dada 5éri<'", sem bilsc par, 

!!º~i~ ,1J~~ t~~m ~~mi~~~6~i~ e-.-~::: 1 estar nc>m na série imediat3mente ln-
<· chid:\s ou nrto a5 vagas tlc uma dada \ t<.-1'10r Muita gente nn. unívcrsitladl! 
u iver ·dad.-. 11u,:--,-i nao ohti,·I'." • uma 

I 
t~m conC11çõe.s _p.ara estar, se o ensino 

nr t m1ním"" nno t lh3 m'l1Ticu1a no (o:;se ma.IS r1gorOsOamente cobrado, 

e " ~e~;; ~~~h:!" d Dr~~. /~~:.e .. :·J I 
s<>q1-1cr no nnHgo curl:io colegial 

e: :,u. ... o sLcitt-":'l\a dassiJi,..ãtóno 
n ..-d m:e o e.1,, 10 n· l tir: "" ze,- , 
e ... o ,..'1 -n a- r- f<t r-'lJ !l.ran 

l :.i " ,r .. ,,,.. nor or.--:r-m c1· f-" 1 

<h r..-,rr~ro t 13.1 i"c nr,n~ obtlrtô n 
#'"Xl:"11""" \º tihuhre5 0"'mo o nLm -e, 
j~ ,·~ · aurrf-1'·- .-..• e?m a e.,~~'"º de 

N,5.o se trata de .saudt>.stsmo de 

1 mlnha p.irte upenas dcse-jo de 4u~ iscja 

mr lhor cm 1979, o <·mino que esta­

mos admintstrando o.Os 1fosSos aluno,; 
,, i;e:.al 

- ------------~---------·- · - · ----·_j 

>1bado, 23, • dorrunco, 24-12.1978 

Luz z11,1 Dt: ouv,mu 

PRECISAMOS OUVCR A 
NOSSA PRÓPRIA OOR 

Pia quç gr1tu1 t;111tc., 
se leu eco l,âc.• , a1 além 
de seu própdo Opt\ÇO e, 
sozinho. nüt: :se acasala 
ao fala.- (jC p('\'O ·1 
Pra que gritar, 
se tt:!U grito e ,lú ~6 
ecoa 'ldo apenas 
na sat:sfação t=goi=>tt 
de teu próprio ser ; 
E aqui, 
na aparente 1n';°«.1:_..âO do povo 

QU!! esta. a forra. 
Força de milhóes Je su.'-SurrOs, 
de falar baixinho 
ri~ sofrJmr-nb f' der. 
Dcsc;a hmão! 
Desça. da<: a1tura5 doteu egoismo 
e venha pisar no chão. 
o falar dr- todo.,. 
o,,~i·n da tr.rre 
c venha pl~ar no chão 
Chá!) de dor e- fcme 
de valõr.::. infeC'tOs,' 
rl~ Crsrmr,:<'gacJo, 
r.le doen<;a e meáo: 
Uniformiz<'mo-, nt ·~as vazes 
não a no5!=a , .,n,ade, 
mal,; ~im 
ao sentir de, ouem sente 
N5.c ,rit<' tantr. ro;~ 
preci~amo~ ,;.im ir u r.o~!.a p::·óp!"i:1 dOr 

RODOLPHO QUARESMA FILHO 
-------------

NATAL 
i 

Mais uma ,ez Natal. Chato, anacrõnicO, esclero­
sado e 1rritan te. 1\-Júsicas tuti-froti, canções de filme 
amer icano. __ 

Salvem-me àu Natal'! 
Já vivi natais demais, já suportei sorris:·s e abra­

ços sem sent100. Já estou saturado da alegria de plãs­
tico destes tempos. Sinto a agonia do último suspiro. 

p:-is naufrago ni;m mar de chateações. 
Não sei como uma civilização, pOde rumin ar prJ­

p3ganda e •·::artJgo1,; do dia" impunemente. 'E' o dapita­
li~mo, cumpadre ... 

Cristo nasceu e morreu. E o que que eu tenh com 
isto? De Cristei :não temo a d1stãncia, nem me alegra a 
apro:xim.-'lção. Eu e Cristo não fomos apre~en tad s ... 
Só gosto da cruz pelo que tem ela de entrega, dt" sa­
criJícic. Embora tudo tenha sido inútil. Ele ~ ''I)('m;"' 
e p de tuào. Pam quê sofrimc-nto? 

- Bem dia, dora, quer me dar seu peito, para me 
amamentar~ 

HojP, Nat.:.r. quero ser feto. de tato. E' melhor vL 
vê-lo E:m C':'..lmunhã() de carne, de S3.nguc. tohl e inte!­
ramcntl? ligado a . utro ser. 

DC'srul1:.e, ch·ihzaçâo crist:1 e ocidental, ma:s não 
a~üento mai.• tu" cara 

CONSTRUA COM 

MATERJAL DE CONSTRUÇÃO LTDA 
Plaça Maneei Duarte. 31 - Mesqulta-RJ 

Fone 796-2766 

AUSTIN 
Vende-se uma área de terra eom 3.503 m.2, !ituad.8 

a R,m Alfa, ,,n, próximo a Cia. de Clpr.ros Santa 
1 Cruz Pr{'co Cr$ 250. 000,00. Tratar na Reda.ti.O dP.Ste 

~orn~. nua Lulza Ulmbert. 91, FOne-::.,7-0209 

\'cm aí!!! l 
KAKO'S 

,...____-=--=-, 



P'AGINA 6 
GORRl:1O DA LAVOURA ---------

,;n,ning,, 17-12-l!rJI 

- ----------- --- - ~ 
Sáhado. 16 e 

Indicador Médico 
HOSPITAIS • CLINICAS • MEOICOS • DENTISTAS • SERVIÇOft 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

FNDOFOTOGRAFIA GASTRICA 
CURSO DE PôS GRADU.AÇAO EM 

GASTRENTEROLOGL\ 
CONSULTAS COM HORA l\IARCADA 

Rua Juh Moacir Marques Morado, 12 - tcl. 767-0691 

---,~.,, Hospital de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu 

- CONSULTAS - lNTERNAOôES - CENTRO DE 
HIDRATAÇAO - NEBULIZAOôES - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO CUTI). 
- CONV1:NIOS COM O INPS, BANCO DO BRASIL, 
UNIMED, lNCRA. CADCA ECONOl\llCA FEDERAL. 

RUA PLlNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767-4701 

CHlURGIA PLÁSTICA 
DR. IOSt MtlRI DE IZE\'EDO 

p IUtica da mama para aum<!nlD e diminuielo. Plútiae 
de abi:omen. rugas, nariz. cicatriz~s. tumoNS etc. 

R. Franc'•ca lfelo, 74 - N. Iguaçu 
33. e 6a . das 18 às 20 hs. 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horãr io: 4•, e e:•: das 16 às 19 bs. 

3 feira de 9 às 12 hs. 
R•a : Juiz Moadr Marques Morado 58, sala eo., 

Te! 767..5916 - NOva Iguaç~ _ RJ 

Clinica e Cirurgia dos Ol~os -
Oculos e l~nfes fie contato com', 

lss1stencia Médica • 
· Dr.r Afonso Fatorem, Dr. Paulo 

C11ar Foores e Dr. Armando Ribeiro Filho 

1 
' 

N. ..-cu: :!nd, Á V. Ãlil&ra? Pelx<>to 
e • - dlar:i-t. das 8 às ll hs • 271 - a i... ffi 1 

Te!. '76T-845
5 

·, e das 14 às 18,~ li•. 

Cer~u;it Rio !Tljuea) - com hora marcada 1 1 
Ru& Gen. Roca, 778 - salas a>6 • 309 

--

LABORA'IORJO DE ANALISES CLtNICAS 

PASCHOAL l\IARTINO CRM-RJ 797 
JEFFERSON llIARTINO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGALHÃES PEREIRA CRM-RJ 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUINTINO BOCAIUVA, 37 - Te]. 767·8380 

FILIAIS 

NILôPOLIS PARACAMBI 
Av. dos Operários, 315 R. Getúlio Vargas, 1594 

Fone 0332-682216 Tel. 791 2562 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T, MAIA 

:la., 3a., 4a. , 6a .• feires, du 16 às :it, ll0r61; 

PNEUMOLOGlA (Doencas do Pulaão) 
DR. JORGE TOGI 

Convênio: PETROBRAS, BANCO DO BRASIL, UNIMED 
- Horário marcar pelo tel. 767-2035 3a. e 5a 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVAN! PAVAN TOGI 

3a.s <> 5aS. das 15 às 18 hora<. 
COnsu:-tas ctm hora marcada pelo t..l. 767.:l035 -

diariamente. 

FONOAUDl0LOGA 
THEREZlNHA HERMIDA PINHEIRO 

Cons. · Am•1 ai Pe:xoto, 364 - Consultas· 2a e 5a.-
feira ôas 13 àS 19 horas. 
Ent. Travessa Quaresma, 30 - Sala 210 - Fone 767-2035 
(em dma da C/Masson) 

Neva Iguaçu - Rio de Janeiro 
End : Av. Amaral Peixoto, 364 (EntradA peta Tra•. 

Quare~mn 

col. Yerte~ral 

Articulacões 

ossos 

30), •ala 210 - te!. 767.2035 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUIUTICAS 

( Prof. de Reuma tOlogia da Facul. 
dade de Medicina da UruverSida~ 

F~deral cto R1õ de ,!anelI'o) 
Cons. : R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
Horário: 2as., 4as. e 63.'.li. -~ira!, a 

partir das 17 hOras_ 
Hora marcada: te!. 767,.0691 -

Nova Iguaçu 

Dr. ftlhrto fr~~rni Pilolh 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tiatamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Diariamente, das 16 às 20 hOras - COM HORA 

MARCADA. - Sãbado. de 9 às 12 hOras 

Rua ônix 7 - Sobrado - Mesquita 
F-=-=-=-=-i=i;-i~T=-•_

1

1
s_.h:'::268~--=--28~=41/--e~=26_:8;-:::_5=IT7~~-=-=-=-=-=-=-==-I I 

~UltGLLDENTIST A 1 

J_~ -_ -_ -_ -_-_ -_ -_ --T=E=LE==F=O=NE==S==: =7=96=-=12=4=6=e==7=67=·=11=5=8=======:::--' 

eeN6W.TôRI'O 1t . - ll4 OtáYio Tllrquino, 74 _ Apt._ til 
Edlfieio llltrcanbanlc 

Hora Marcada - Te!. 767-399t 

Ora. Rosa Maria f acuri Rap~ad ca~oDB 
PSTCÓLOGA 

Fsitr.1diag11,\, Lco p ·i . 
H Teste3 Vcca.'eio;a~t:ra:~~ ~ Orientação 

era marcada pelo te 1. : 767 -5882 co écn!cos 
das 13 às 20-hodra.se 2a. a 6a.fei ra 

Convénio~: B 
anco do Brasil e BANERJ 

0ft. flftKAkOO MAIA ruxmo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

C,nsultóno. Rll4 Otávio Tarqulno, 209/203, 
Horário· 2a. -feira, das 15 .. 19 horas 

3a. e •·a .• teira, daa 18 às :.> bs 

1 

DOEN~ DO CORACÃO E VASOS 
CHECKUP• ELETROCAIIOK>GRAFIA D,NAMICA 

CONSU.TÓRIO 
~~?f:'~'i~~'?4-:-~402 NO\AIGUACU RJ 
TELEF0t:€S 767·0133 

767-7041 •re~..,ncia 

t 

CLÍNICA OE FRATURAS 
Rua Fr3llrlsca Melo, 74 - te!. 767,7543 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FISIOTERAPIA 
Ginã tica Masculina e Feminina - Nutrição 

Dr Nilton Watanabe - Dr. J. S. GaOPl.i 

Dr Arnaldo Bium - Dr. Sebastião Hercula ~ 
_ DR. ROBERTO ARRUDA 

Convi'mos · BANCO DO BRASIL - PETitOBHAS 
AJAX - UNlMED - COMPACTOR - BAYl!:R 

Horirlo . De 2a. a •ibado das 8 àll 20 h<>i-M. 

- -
~ 1 UNIMEC NOVA 

iGU AÇU 
as6ist~:.~- 1 nacicnal dé s a úde 

- ASSJSTENCI \ MJ';DICA EM CONSULTôR!O 
PARTICULAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- INTERNAÇôES 
- INFORMAÇÕES,: R. PROFAa. VENlNA CORREIA 

TORRES, 140 - TEL. 767..0263 (ao lado do lns-
tituto de Educação de Nova Iguaçu). 

HorãrlO: das 16 àt 19,30 h& . - De 2as . a ........... 
CONSULTAS COM HORA ~À 

Dr. Eduardo da Silva Vaz 
P~dia trla - Puericuttura • Vaeinaa 

::ONSULTÔRIO Te! . m..-
Av Gcv. Amaral PeixOto, 409 - sala 30l 

Nova Jguai;u - Z.,t . do Rloo 

Horário: :;as. e 5as., das 13 às 20 horas 
(Marcar a partir das 13,30 h<>ras) 

ElizabPth da Silva Vaz 
PSICóLOGA 

CREDENCIADA PELO BANCO DO BRASIL 

CONSULTORIO 
R1.a Quintino llccaiuva, 25 - sala 505 Tel 767-8268 

\ DR. HILSON PECANHA FERNANDES 
CLINICA MJ::DICA 

HORÁRIO: 
MANl-l..Ã: 3a .~a. e 6a. - das 8 às 11.hs. 
TARDE: De 2a. üa 6a. - das 16 às 19hs. 
Cons .. Trav Almerinda Lucas de Aeredo, 11, conj. 40{ 

ReSid. -- 'I e!. 796-2139 - Nova Iguaçu 
Canvênic c/Sind. Professores, TV Gl'obO 

Consultório, Te!. 767. 7617 . 
Ccn,ultas também cOm hora marcada. 

Dr. fduafdo Hríoaoão d1 Silva 
Ortcçrd.la - Traumatologia 

Reumatc.ltgiru- Fisioterapia e Raios .. .X 
CENTRO DE TRATAJIIENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R. Cel Francisco Soares, 221 

Diariamente inclusive sábados e domingos 
NOVA IGUAÇU 

Eurídice Baptista de Almeida 
PSIOóLOGA 

P>icodiagnóstico - Reeducação Psicomotora 
- Orientação Vocacionat - Aconselhamento -

P,iooterapia Infantil 
CONSULTAS COIII HORA IIL.\RCADA 

IIorócio 2as. é 5as. das 13 às 17 h01as 
CONSULTORIO: R JUIZ l\lOACYR MARQUES 

~----~l\ID=R=AD0,72-Tel.76~00~ ____ j 

Dr. J. GOUUIRT 
Clinica e Cirurgia dos Olhos 

D<>partamento de Glaucoma -Estrabismo (Exerdciosl 
- Neuro.oftalmologia -
Prescrição de óculos 

DIARAMENTE A TARDE 
Consultório: Rua Otãvio Tarquino, 74 -

Apt. 201 - 2.o and 
EDIFICIO MERCANBANK - Te!.: 767-1724 

ResiMncin: Rua Frutuoso Rangel. 137 _ Nova Iguaçu 

Ouvidos í) ,. Donaldo P~ ) ·' ~ 
Espec,ial1st~Rll~:r ~o~ri~larll'1C0

• 

Narlªz !Ogia pela Assoe, Médica 5ra.,,ieira 
Residênclã - 767-5232 12 

Hora marcada pelo tel. 767-~ 

Garganta 2a , 3a, 5a., 6a. das 17 às eis;., 1 
Consultól"!o: Rua o./. Fr3Jl 1 

soares. 71 --

./ 

1 



lva Vaz 

---
l Vaz 

BRASIL 

'el. i67-821i8 

.IHIDlS 

CORRE::10 DA LAVOURA 

---- CL ESCOLAR 

lfRP formará primeiras 4. 789 candidatos farão 
turmas do noturno provas em Nova Iguaçu 

0 !n..~tilut•J d.e- Educação Rangel Pestana (antigo rnstitu_ 
de tducaçãc de No,·a Iguaçu. cujo nome foi mudado 

t\ torra. de um decrct da Sc-cre~ria de Estado de Edu. 
:çáO c Cultura .. ?ubli~ado em agosto deste ano). formará 

ctfC ~ãMdo w,a 2,:, 1. às 17 hor•a.1>. Os seus a1un~ que 
~~daram o 2 ,r, Crnu n . ,:; cursos de Formação rle Pr·o-­
f:.,.~rf.~ e Bãsiro <'m Admjnistr:lção 

seroo fotms.da,;, as primeiras tunnas do turno da noite­
j~ IIbtitulC<. \'Isto_ (lU< O únic-• CUr.SO de habilitação pro. 
r:s.~i<lnal Q1Jc mantinha. há t~:; anos era o antigo Normal. 
seiido aaescentado o curso Bãsioo em Administração e cria­
das tamb-em turmas dC' Formação de ProfeSsorc:,_ no turno 
,,s noite <'Jn caráter t.•:\perimental. Diante do_, inúmero_, 
,..-001emt1'- criados, cem a carênda de- prOfessores qualifi­

(8.ch.~ e õi.;pcnibilirladc df' horário ao estág1 :\ dos a.tunas, este 
(:Jtimc cur~o ~ó .s:erá mantido a partir do próximo ano 

l ~1J mirnlú, ~:Cr'1':d~ <-' ,·utro curso. o Básico em Adminis-
tí' J1i 1:c1tc 

FR0f I.DIAS 

D, .10l-" de militas auiculdade.;: enfréntadas Por alunos 
de amb(ls os turno.:;, logo mais será dado um POnto final 
, .~ int"1mrto., prnhluna. ... surzidos durante três a.nos ~o an­
Lgô IOH, quaado foram praticad?..s inúrr.eras injustiças 
~s con~riho:-. dC' cla.s::-~ realizad s, bem como nas salas 
oe r • ..:la . Como já <•ra de se esperar, o mais sacrificado 
6 todJ~ foi o t.;rhO da noite que. por si !-Ó, é pr-:ju­
dicacio pe'o fan..:a('O de alunos e professores que passam 
o dia c·rr. st1as at1,·idades. 

Falta cit prLf?s~or ... ·s. proibição às manifestaçõe:; culturaic:: 
dJS a..·,.mo.,. entre outrc.;.~ aspecto .... marcaram a:; primeiras 
turmas de rcturn:, quP o IERP forma. A maioria dess'-'s 

, "?!·ino.~ 1nt:-ar::1.1n na p;·'meira pré-matrícula. em 75. Numa 
~ .. .:~o d:1~ au,idarle;;. dOs alunos do tumo da. n:,itc. po­
·r,o; citar oe II F6ti\'al de Música Estudantil do IENI. 

l)..'ld.c ur1 do.:; part;cipantcs (e que se forma também este 
arv• 1, te,·e as St.;as mll~icas censuradas pela clireção e uma 
deL-~ cbe,?Cu a ~e cla~sificar. perdendo a J>OSk[.o devifio a 
1tte1Yenç-ã, do ent.ãr· Diretor, ].furilo da Silva Alves. 

O ano rlt 77 ~e rr .. ;~trou como um ano de maiores ati,. 
~·1c1:e.: com a CJ··ac:-ãn de j-ornais. grupo de teatro e cen­
'n· ci\"ic 0-" )0111a1-:; foram t~dOs censura::los· do t:ês 
"' ·ado.:. óois não c},cg:iram a circuiar r"TOg11e~· e "Pala­
~ J e 11m ddC'!- to ''Expansão"). ta.n~::,u trê~ números. 

Agora, <, c:rnpo akan~ou ~utmomia e prr-te~dc recriá-!') 
:orro órgiio inê<.:pender:t<'. O gruPo de ~~tr.J Cena,'l,·a vi­
~ rlurante qua~e ti~: anos .á,em nenhum apoio da dire­
,..,ei: mesmo .as~irn. ~UJ organizadora. Profa. Leni Neve-s 
E:ruiPi~. ch•:gou a 3pie!-entar o "Auto da Compadecida", 

... An~~C'I ~U35s.ur.n. <m ~!o ele ano p•1ssado e. ontem. 
l~·~,entou ''A Cas;1 do U,âdP'' ~mbos no T.:-atro Arcãdia, 
As ele çõcs do Centro Ci\·íeo em fim:. de 77, partiu da 
.:J:.i".iativa àos ou~ turnos, mas que, ao fim, perdert.m 
2s eleiroe.:. " a rl1reo . .-ia '2'l<'ita. ma1 cheg0u a tomar p t:;,.. 
"' não rNtlizando uada r-ste ano 

Este a!l(; i;;1:ci11i- St- um movimento para a permanén­
d.l de um rrpre~entanu de turma nos eonsclhos de clas-

Esse.~ ecn.,eihC'i sEmpre- se most-aram fUilhos e, em 
fUne delts,e são cometidas inúmeras injustiça!\. Cientes 
~ 11rt.bl(:ma._ ... , o,, ~Junos do turno da noite tentaram 
e,loc.ar- wr, aluno part!cipando d 1 conselho do classe re­
Iil' entanoo cada lunna mas a iaiciatjva. morr2u em seu 
~)rio berc;o. O qu~ marc:>u est~ ano de 1978, fOi a 
~ta Ct ;>rofe.;sores, s~.bretudo no curso de Habilitação aã­
~ tm AdmL'l1stra({ic, que ~6 foi ter pr-Dfessor.é:s nas 

as à~ F.)rmaçãr1 E!-pecial no segundo semestre 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

<ADVOGADOS) ~, 
F.oi,ecauzac1o, em •UMS trabalhlstaa 6a cla.lae dot 

pN>ki,aore,; 0 DIVORCIO, 

~.a Ootx. 5l -· loja - te! 796-2781 - 14-ult& --
leia e assine o CORREIO OI LIYOURI 

Dos 12.;_249 crLnOida1 os do ve.stibular un ificado de 79, aqui 
no Estado d,; ltio, 4. 789 farão s uas provas em NOva Iguaçu, 
para ond,, a C't::-1~1 anrlCJ destinou dois recais : a Faculdade d.-. 
Engenharia Civil do Nova Iguaçu, que atenderá à maioria .. . 
(4 ,057 ) e o In~tituto Igua~uano de Ensino. Ac; p r:,va:-; terão 
inícin dia. 7 e vão :i.t~ o àia 17 de janeiro. 

Para C:l<. llitar o pr<:r esso das provas, a c esgranr io espa­
U,ou J>C'l-> Estado , ãriOs postos, sendo que o que r eceberá maior 
contm.gente ~era o cio Maracanã. A Fac uldade de Nova Jgua . 
çu receberá o quinto maior número d e candidatos. Há ainda 
po-.stos em l'\iterói, Sâc Gonçalo, camp0s, Petrópolis, Nova F r i. 
borgn, Itaguai (' Volta H.CdOnda 

A C'í,n C<°'r rência rara uma vaga na faculdade aumentou 
em muito. visto que h~ mais candidatos que o ve~ibular pas­
sado e Jr.t·no.:. \'aga~ que em 78. Para dificultar ainda ma1s o 
n.ca,so às: facutd::,des púbhcas, foi aumentada a média de pon­
tos, que 1.:.assou ele 2.f.()O para 3.500, ou seja, uma média de 
2l, por rcnto contra os 20 por cento do último c:>ncursO. sem 
contar com a qJeda d:t segunda opção. Outras mudanças 
sr,o prtvistas pr..tn 1980, c:-om a criaç,ãn d .- r-ro, .. ;15 °liminató­
rias 

As pro,·as .!-Cr:'."1C\ !"'E-al~zadas às 8 horas de cada dia, na se­
guintf> orrlcm: dia '"'. Comunicação e E;~pressâo (Língua Por­
tur.uesa, Liu·, a tm·a Bra~ ileira, Redação e Inglê-, ou Francê .. '); 
dia 10, Física ,e Matcmãt 1ca; dia 14. Estudos sociais {História 
e OSPB e Geografia e OSPB - outra mudança acrescentada 
neste concurso; foi !-ubtraida a prOVa de OSPB, visto que mui. 
tas questões de5ta matéria se confundem c:om as outras duas); 
e dia 17 .Química e Biolcgia. 

- -GALERIA _ _ _ 

francisco Alves 
MUSICA POPULAR 

FrancJsco de Morais Al­
ves, cantor papular brasi­
leirO, nasceu na cidade do 
Rio de .JaneirO. no ano de 
1898. Filho de portugue-­
ses, trabalhou cOmo en-, 
grazate e como ope-rãri > 
em fãbricas de chapétL'. 
Cantou em público pela 
primeira vez no Pavilhão 
do Méier, em 1918, e num 
circo O seu primeiro dis­
co, da maraa.. "Popul:ar". 
:foi gravad:'( em 1920, com 
o.s músicas "Pé de anjo" e 

"Fala, meu louro", de 
Sinhô. Nesse ano estréia 
P.0 Teatro São JOsê, com a 
revista "Reco-reco". Em 
1927 foi d primeiro artista 
br&.sileiro a fazer uma 
gravação p o r prOceSsos 
eletrônicos. Adota ne,:;sa 
época o cognome de Chico 
VL\Ja. Em 1930 forma com 
o cantor Mârio Reis uma 
dupla de muito sucesso. 
Dois anos dep:>is aparecf' 
pela primeira vez no cine­
ma dantando no filme 
"Alô, alô Brasil". Depois 
dlss r'. toma parte em vá­
ri os fil'm~ brasileiros. 
quase- semprP limitando-~e 
a cantar di'iante das câ­
maras os sucessos mu,i-­

cais do mOmento. 

A 27 de setembro de ... 
1952. quaitido viajava de 
!=;ão Paulo para (, Rio de 
Janeir<>, morreu em aci-­
dente de trânsit'.>. Sua 
vida foi objeto do filme 
"Chico Viola não m:·rreu", 
l"Om roteiro d<" Gilda de 

Abreu e direcão do cinr­
asta argentino ROman Vi­
gn :·ly Barreto. eom Cill 
Farney no pai,el titulo. 

FAÇA AS 4 PIUMEIRAS S!l:RIES DO Lo GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E APRENDA MESMO 

DiN>cêo e aulas com o 
PROF CANDIDO DA SILVA PINTO 

METODO PRATICO E EFICIENTE 
Au1u iull"n'-ivas no turno da noite, para moças: e rop&ze!! 

MATRICULAS ABERTAS 
RUA nERNARDINO DE MELO, 1379 -

T<I 767.528'1 - NOVA IGUAÇU 

Súbarlo, 23, e clomin.,.o, 24-12-1()78 

ilecreio 
Os jorna1.sta~ ,10 •·o Flu 

min<'nse" b\i·.-1:.-am recen te­
mente no 1st ituto de Educa­
ç::io RangC'l P1 i na (o novo 
apelid.J do IEN I l, para con­
sc~uir da dire<,;ií.O e demais 
professores uma crítica ou um 
elogio tqm,m sabe•) à bura­
queira que a CEDAE fez na 
cal~.ada em frente àquele co­
légio. mas foram muito mal 
atendidos. pois n inguém quis 
se c.:,mpromcter falando algo 
a respeito . Aquela calçada 
tem sido uma ameaça coru­
tante aos al'unos que sa em d~ 
Jn!;tituto à noite-. Para o 
tram-;eunte só h á duas saída, 
ou b r iga com Os que vêm em 
direção contrár ia para apro­
veitar a estreita pa~sagem li­
vre, ou arrisca a vida cami­
nhando p~la r ua, E' de ..,e 
estranhar que a direção de 
tão importante estabel'eci­
mento Se n t!guc a fazer urna 
reclamação aos órgãos de im .. 
pren!lJ. de um problema que 
atinge diretamente a ,escola. 

Com e:~p~sição de tr:::\halhos 
de trinta e seis artistas, a 
Oficina de Gravura da ..... 
FEMURJ - F qndação Esta­
dual de Museus do Rio de Ja. 
neiro - comemora. um ano de 
atividades. A mostra foi inau­
gurada na última terça..:-fe!­
ra (dia 10), no Museu H1sto­
rico do Estado do Rio de .Ja. 
neiro. em Ingá, Niterói. Mao_ 
tidla. pelo Museu Histórico, 
atrâvés de convénio entre a 
FEMURJ e a FUNART, " 
Oficina de Gravura tornou­
se. em apenas um ano de tra­
balho. expressiVo centro ar­
tístic:i reunindo profis-::iOnais 
do porte de Anna Letyc\.a 
Quadros <Coordenadora). Jo ... 
sé As,;;unção de Souza (Assis­
tentel. José Lima, Carlos 
1\fartinS, Isa Aderne. Paulo 
Laport. Newton cavalcanti, 
Mário Ooglio, Maria Tomac::eL 
li. Solange Araújo e outros. 
Ainda recentemente a Oficina 
de Gravura recebeu da Fun­
dação Gulbenkian, como re-

Livros 

nht'ciment.o do mi-rito d•Js 
proccs;s~ didâti('())l e têcnic<>:q 
quP ''"m dcscnvol\'C·ndo, uma 
bclsa d'"' a t>('rfclçoamento ('om 
Li,boa. pata a <p1a1 fol i nrlí­
cada n artista Hrloíi:a Pires 
F erre-ira. 

O I ru.t itueto d.., ErltJcac;ão 
sant o Antonio formou. nos 
últimos dla~ 1 !'l r, 20 deste 
mês (terça e <1.uart a- (eira ) 
~ seus a lunos que eomplcta­
ram este ano os 1.o e 2 .o 
graus . No dia 19 Caí celebra­
da Mis~a em Ação de Graças 
àc; 18 horas <"- logo a seguir 
foi feita a cntrrga sokne doS 
cert ificadog ·aos conclulDt'-'S 
d t" Lo g rau No dia 20 <quar­
t:-> - ff>i~' foi realinidn uma 
m ;~ ... ., roo mr<1mO horário P 
\ r ,-31 l na ca rw,11-,_ "" TESA) . C' 
tambPm a eolação d0 grau 
dos 1al11no~ ôo.; c11r-::.l)c; de A11-
xiH::1.r TPrniro "m F:'Ptt"<'tp,._ 
n;r:"I J..~ry'\r-.tórin ~ .. p~tº'"­
P :"' r1ín ir ~ 1\1 ... "."1<1tf'ric <' 'TPc­
r/,.-, r\r <;,--. .. r~M-:a,fo 

() Tn, tltut, 'Brac.-i\ r " ~\i7"1'1 

"ntr m tambr>m ~,e "'oleni"'AôP~ 
il"' f0rm3fUT'~ ifn-: ..,P11<: "lhJTI"I,:, 

TTn, •• '"' ....,;" <:"I ;, .. ,c:i: l-,"""'\" -,."I 

,.., ,-.+r'"' n -.;-o ... ........, .. ,.:,; 0 ~ -- 1 ; 

,i,-r.-,,;: C'. flc: ?() ho ... :"1-;, foi rP9-
1:.,~i1(\ ~ e .... t .. rr', ,.,., ,., .... ta:_ 
r~-300:: ~n,:; conrl·tintf><: (ln 1 n 
...--,11 1-,.-,,, ,..,......," "' ,..'\l"lr:1r ~ ... 
p.-•111 no· ro .. .,.,.,"''"lrlo- ~"" ? ., 

.............. ;;,.., .., ... ,.., ....... t-... "'" 
r,.-.J'T"'"!f'!in ;i,.. r.;rlnrn,;;; ''\,:: ?'l: 
i . ,.._,.. r..,; _,,., •,,.,<:i ,:i""I ., t,.'.\ ,t:_ 

"'"""1 h-,ilP rir fr, .. ,,,ph1r~ "'" 
(:iri;S,dn rfn F-:n"\rtP• rln fB(' 

A Ór"f.'T.Q-'"hrnh., "f)õj 1',ft'I -

mo". rif.' rp~~r Vi<>irR <:,.,.i; 
~nre<:pntAõ~ hoiti "' am~h1 
"'" TP~tro A.rr!1iAiq_ liS ?O hl'\-

o\ .,nl"t">C"'nt-:,,..7,.. ..-e,rá rt 
..to~rl;~.., ~ ... _,....,...., ""' h..,n 

nue <eo fir,rl ... ,.,.,_., ;...,<TN>o:::<:oo:: 
•-Pnriirl,., 1" ("'",-~ ~O M n~ TY'r-
._.,,., .. Mn 'l",:,">1-,..,.. li ~,i ~o 

,..0 ;<: n,.. .. ,..u .......... ._. ... n ,..,.,., N,..'-'" 
r.:..,,~,.,, '"' .. --,.-0...,+3.tl~ o-. 
, . .r;,.;n, lo<"~; ... ;?>,,1,,.,;..,. ~ e:;,,.. 
r, .... 1.., TI"' --r,+,,t.-() rln e:;..,~•­
,.. .. +,. ~')(' -p..,,..,,.:;.4~ ('Ti:"C:'R\ r, 

OS :rM.JS VENDIDOS DA SEM.fu"'\ffi. 

+ "Quarup", de Antonio 
Callado - 496 págs. 
Cr$ 200,00 - Editora Civili­
zação Brasileira. ' 
+ "A mulher só", de Ha­
rold Robbins - 471 pâgs. -
CrS 150,00 - Eóitora Reeord. 
+ "Os sonhos morrem pri­
meiro", de Har:ild Rohbins -
276 págs. - CrS 140,00 -
Edi,ora =ord. 
+ "Mila 18", de Leon Uris 
- Cr$ 260,00 - 606 págs. -
Editôra Re<:<>rd. + "Cães de Guerra". de 
Fredcrick FOrsyth - 362 
pãgS. - CT$ 115,00 - Ed i­
tera Record , + "Condenados ao Sub­
desenvolvimento", de Kurt 
Rud:•lf Mirow - 255 pâgs. -

CrS 150,00 - Editora Civili­
zação Brasileira. 
+ "Brasil, o retrato sem 
retOque", de Delclo Monteiro 
- 273 págs. - CrS 155,00 -
Livraria Francisco Alves Edi_ 
tora. 
+ "Os filhos de Matusalém" 
de Robert A. Heinlein - 216 
pãgs. - CrS 130.00 - Li,Tll­
rit\ Francisco Alves Editora.. 
+ "Enxugue as l'âgrlmas", 
de Alberto de castro Lima -
222 págS. - Cr$ 80.00 - Li­
vraria Francisco Alves Edito­
ra. 
+ "Ex~nsões da mente", de, 
Russel Targ e castro Lima -
279 pâgs. - Cr$ 170,00 - Li. 
vraria Francisco Alves Edit0-
ra. 

At-. ORJUCO - MOREffl 
~ CONTABILIDADE 

Leiralizaelo de Firma,, l'locrltas F1.s<ab e Comerdab 
tmp.,Ho t!.- R.er.da Ff,I~ e Jur!:dica e d..e:a,.aJs cerviiçoo 

00111.ábets. 

O bom ~ n.a •eolM 

/\ V Gov Amaral Peixoto, 373 - s.~ 
l'el 767-85.\9 - N9va Igu~u - Dltao<> do Rio 

---- --------------- -- ------ _ -_ -_ -_ -_ -_ -_-_ -_ -_ -_ -_ -_ -_-_-_:--_ -_ -_ -_-_ -_ -_ -..,-------b 
HVI IGUICU 

INSTITUTO 
BRASIL 

Sem ensino válido 
não há homens 
nem países 

ENSINAR 
E' A NOSSA 
CSPECIALIDADF 



vNJDl'S 
Liorár10 e local das partiLia 

dos õ.nibus intermunicipais d<' 
Nova Iguaçu, exceto o.; qut.' 
vão para NUópOlis tRua Ber_ 
nart..linO J\klo), São João dl' 
Merlti e Duque de Caxfo.; 
tRuo. Cel. Francjs:co Soares) 
e Rjo (Rodovjária G:túho d~ 
Moura e A,·. Mal. FJorianOJ, 
C"Om ônibus a todo insuntc. 

,;:-1ova 1i!uaçu-Paracnmbi. -
e '\ida d& .Rodoviária. Getul1o 
d(' Mow~ Honí.rio: 5; 5.30; 
6: 6.30; 7, 7,50; 8.30; 9; 9.30; 
10; 10.30; tl; 11.30; 12; 12.30; 
13; 13,30; \4; 14 30; 15; 15,30; 
16; 16.30; • 7; 17.30; 18; 18.30; 
19; 19,30; .X>,10; 21; 22 horas. 

Nova Ig,;açu-Pati de Alie. 
res - sak a da ROdoviária 
QetúliO ~ Moura. Horário: 
C.19; 7; 8; , ); 12; 13; 14; .. 
,5.30: 16,3(; 17; 18.15; 19; 
~0.10; 21.30 ,oras. 

Nova !g-~;a.,;u-Barra Mansa 
( v.ia Volta Redonda) - saída 
da Rodoviária Getúlio de 
Moura. Horário: 4.30: 4.45; 
5.45; 6.45; 7.45; 8.45; 9,45: 
10.45; 12,45; 13.30: 14.30: . . 
15.45; 16.45; 17.45; 18.45; 
19.45 e 21 hOras. Aos domin. 
gos saída às 22 horas. 

Nova Iguaçu-Niterói (via 
Ponte) - .saída da Rodoviária 
~etúJio de Moura. Saídas d0 

de 4h50m até às 23 horas. 
meia em mela hora a partir 

NO\-a Iguaçu-Niterói (via 
Mago, - saldas da Rodoviâ. 
ria Getúlio ele l\1oura. Saídas 
je meia em meia hora, a par. 
fü das 4 horas até às 22 ho. 
ras. 

No,·a Igua,tu-Teresóoolis -
.. ai da da A,·. 1'fal. Floriano 
/em frente ao Sendão) . So. 
mente à e:: ..:~.mda<: ~ sextas_ 
feir~-:. Rs 8:lO e 1Q30 hor.i~. 

No \1 a T<!U;:1<'1'-An~a dflS 
Rei::: - cr:-aírta d:i. /w. M:t1. 
Florinno r~rn frP.,,te ao Sen­
rlâo) Horãrin · 7: 12: e 17 
hOr?<: 

Nova Igua('u-Trê<:: Rios -
-:~ida rl-:i Av 'f,1_ Fl'Oria~o 
fPr,, frentf' ao S:endâO). Ho­
"'"'" • fi · 8,30; 10 30: 12.30; 
'S3fl, 11<io horas. Aos do. 

mini;Os, saí<la ~s 2ü hc.,1·.1.S. 
No\'a J.gua~-u-Bana do PI ... 

rai - Eaida da Av. .l\lal 
Floriano (C'm frente oo S<'n­
dllO) HorUr.o; 7; 9.30; J 1.30, 
1-1,30; l 7,3U hOus. Au.::s do­
m.ingo:-, .S.:udo. üs 20 horas 

Nova lguaçu-Pct1ópolis -
i,,;aida da Av. Mal. Floriono 
(em !rente :lo sendãO). $:"i. 
das de meia em meio. 1,orn, a 
partir das ·lh30m a lc âr. •• 
20h30m 

No\" u I~uaçu-Campos 
Said:t da A v. Mat. Flor la no 
(Cm lrcntc ao ~nàão). Ho­
rário 6h, 8h e 14h 
TRENS 

Os tr·cn.s . ..;uburban~ que 
partem de Nova. Iguaçu c.om 
destino a D. Pcdlo 11, com 
parada cm Nilópol!s e 
Engenho de Dentro, circu­
lam nos seguintes hOrôriOs: 
4.33; 4,53; 5,13; 5.33; 5,53; 
6; 6,13; 6,53; 6,59; 7,13; 7,37; 
7.53; 8,13; 8,33 e 8.48 horas. 
Além dt?sScs horários, todos os 
trens com partida dC'" Nova 
Iguaçu são paradore.s e cir ... 
culam até as 23h08m. Os 
trens com destino a Japerl 
partem de Nova Iguatu às 
4h53m e circulam até àS 
231122m 

DOCUMENTOS 
PERDIDOS 

A Polkia Militar do Esta. 
do do Rio faz um alerta aos 
q ué tenham perdido do ... 
cument.os, no sentido de an­
tes de qualquer providência 
se dirigirem à Seção de Uti, 
)Idade Pública. situada na Rua 
Evar;sto da Veiga, 100. Neste 
endereço procurarão saber 
~e seus documentos estão ar -
quivados. 

Essa providência eleve ser 
tomada antes mesmo do re ... 
gistro que agora é feito em 
Delegacia Policiar, após a 
aquisição do DARJ, a fim de 
e,1tar essa despesa. A Poli, 
eia Militar está à disposição 
do povo e mantém funcioná, 
rios especializados que fazem o 
arquivamento diãrio dos do, 
cumentos que lhes são enca .... 
minhados por várias organi ... 
zações que também lidam 
com o públioo. 

m 
, 

IT@-~.&.(rJJ:U:~ 
decorações 

Cortinas prontas e sob medidas 

PRAZO DE ENTREGA: 4 DIAS 

Preços de Fábrica 

A\'. Amaral Peixoto, 427 - loja 118 

GALERIA VEPL AN - Tel 767.1989 

CONTABILIDADE NELSON BOIINIEII LTDA. 

Or,?ani7 ação de Empresa.s - A ·!<ih fêneb Fi11:,·a I P 

Comr-rcial - Balanços etc. 

F's rltôri,, Av, Nilo Peçanha_ 301, CObf>rtura 

<SEDC PRôPrtTA 1 
1 7,--717 --,,: r· · 

cnsn BDRIBNINO 
Fl!ge')c; d'? ArtlUr-,o - Caça - Peaca - Jn.Ut1J.n1entOli 

Musicrur - Loterie Espõrtiva 

Rua GttúUo V&rga8, n. 8 _ N Iguaçu-R.i 

'E'm frent• ao Rodovlâ.-Jo do Clne !gu&çu) 

,. 767.8655 

Em meu Cartório estão nfi-
1'.Ddu.:. u:,; cd1lãts Ol~ c.:a--.amr·n· 

i 
Franci.''<.'.• .AnllljO dos San­

tos, motorista, e Ro.:.,a Euce­
n.1a. t;. nçalvc:- Simõc , domês­
tica. Urasilciros, sol iros, rc. 
~1dcntcs neste dlstnto, rua 
Piac;ava 517, ele tilh.o ae An­
tonio Ciçcr.• dç.,; Santo.-. e 
:\Iaria ..-\1·aujo cto:. Santos, cl-l 
tilha d1..· O:.mero Mach:l.do Si 
mões e ;\"faria Anton1a G.Jn­
çalvcs S1rnõ..:s. 

\\faltet Bento do Nasci­
mento, decorad~T. e Sonia da 
Silva, domê,stica, brasilciroJ, 
solteiros. residentes na ma 
Araujo 137, ele !ilhO de An­
tenor B( to do Nascimento e 
Juracy 1..,;,1 ·~ do Nascimen­
t..:•, ela filha de venício ct~ 
Silva e Deuzn. l\!alafaia dfl. 
Silva. 

Moyscs da Silva l\Iarqt'-''"'· 
metalúrgico, e Maria Angr~.'1 
Cabral. doméstica, brasileiros, 
$;Olteir0s, residentes neste- dis­
trito, rua Armandina 301 e 
.i,..v. União 192, respectiva­
mente, ele filho de Bento de 
Assis Marques e Jovelina da. 
Silva Marques. ela !ilha d'." 
Francisco Cabral e !\{aria 
Clotilde Cabral. 

Getuli:, vargas Gomes, aux. 
de escritório, e Vera Lucia 
de Souza. domêstica, brasilei. 
ros, solteiros, residentes neste 
distrito, rua João Pessoa 692, 
c/32, ele filho de An1aro Go­
mes e Angelita Franctsoa de 
S•;-,usa Gomes, ela filha de 
Alfredo de Souza e Jupyra 
vasconcellos de souza. 

Adauto Gualberto das Cha.. 
ga.s, balconista, e Silvia ~e~­
reira dP. Silva, comerc1ãr1a, 
brasileiros, solteiros, residen­
tes neste di.Strito. rua Gua­
raúna 77 e rua Siriema 104. 
respectivamente, ele filhC"' de 
João Gualberto <!_as Chagas e 
Elvira Maria da Conceicão 
Chagas, eta filha de Orlando 
Ferreira da Silva e Severin:'\ 
de Souza Silva. 

Jorge Gomes, pedreiro. e 
Almerind1a. Anuncia~ão, do­
méstica, brasiJetros, s.:•lteirOs. 
residentes neste distrito, rua 
Aurelia 598, ele filho de Flu. 
gêncio Gomes e Olga da Pai. 
xáo Gomes. ela filha de Car­
ies Anunciação e Durvalina 
de Oliveira. 

.!oão de Lucena Pessôa. 
industriâriO, e Ester Zeraik 
rua da verdade, 149, estu­
dante, brasileir-:-s, solteiro,;, 
residentes neste distrito. ele 
filho de Antônio de Lucena 
Pessôa e Umbelina de Lira 

Altamiro no,lri::ui ~ sl'r 
,·cnt(', l' .Ju1·ema Marque~ ~e 
Olivrira.. rlCmCs.tica, brac;:1lr-1-

ros, soltcir ,, rrsldf~ntes nõS 
te distrito. , 11a ,la S.cn a. 5~?· 
C' rua Bar;10 de Sa1u.s ,_1 151.1, 
r-cspecti\·amentc. de f1iho de 
\\"al<kmar Rodrigues e JOY"'m 
nodrigue!<: Sllv"rlo. <'la lll~a 
de .Tcrgl• Tcrtulian de Oli­
veira e Maria. do Carmo 
~larqucs de Oliveira 

.1re rn-rcirü t 1 i s:1va ~er­
vcnte, e Lalr P ~ r d O mo. 
balconista, brasileiros. soltei­
ros. residentes neste- distrito. 
rua Barone~a de M~quita, 
1004 e r':a Baronesa de 1\-fe!c 
quita 894. rc~p--:>ctivam'?nte. 
ele filh ... de Antcnio Ferreira 
fia Silva e .;o-:;;C'fn Ahcina da 
Silva. ela filha de João Gual­
berto Perdomo e Bráulta Slt-
va. 

Edson Alves de Araujo, tér.. 
dl"' gráfica, e Marizia Claudi­
no de> Barros, estudante. bra­
sileiros, solteiros, residentes 
neste dlstrit:--, rua Porto Ale­
gre 51, ele filho de José Al­
ves de 'J\.raujo ·~ Terezinhla. A1-
ves de Araujo. ela fHha de 
José Correia de Barros e Jo­
sefa CJaud.ino de Barros. 

\V.alter 0e Assis Dias, m~­
torista, e Maria de Lourdes 
Sl~tJ~a da Sih13., estudante, 
brasileiros, solteiros, residen­
tes neste distrito, rua Paulo 
de Frontin 17. ele filho de 
Manoel Moreira Dias e -1f>­
suina Pinheires de Assis. ela 
fil'ha de João Gonçalves da 
Sih•a e 1\-laria Luiz s~u~ da 
Silva. 

Moisés de Oliveira Tagua­
ry, professor, e Izabel Mada 
Martins, professora, brasilei­
ros. solteiros, residentes nestz 
distrito, rua castro Alves 71, 
ele filho de Lourival Taguary 
e !tala de O\'iveira Ta~uary, 
e]a filha de Epifaneo :Martin3 
e Maria da Penha l\fartins. 

J,;.Tge Gomes Tolentino, co­
peiro, e Ro2-ângela Azevedo 
de carvalhO. doméstica, bra­
sileiro~. solteiroc.. ri:-sidentec. 
neste distrito. rua Celestino 
546, ele filho -de Geral'da Go­
mes T _-lentino ~ \Valdecyr 
Pei:rnto de !\!elo. ela filha de 
Olivia Azevedo de carvalho 

Quem souber dl' algum im. 
oPdime-nto acuse .o_ 

Mesquita 20 de dezem'1ro 
ae 1978 

.JESUS B.\ESS'O Ofici:11 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

OE 

ADVOGADO 

,M,n\nl,traçQo - Condomlnio e Venda de Imóvel> 
Av Gov Amaral T>elxoto, 4Z7 s/loja, 328/:1-'IO 

Te! 767-12115. - Ge.Jerla da Veplan 

A MA'S COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTARIOS 

HOSPITALARES E CIRORGICOS. 
GRANDE VARIEDADE OE CINTAS 

ABDOMINA,S. FUNDAS, PRODUTOS 
DR SCHOLL (ORTOPfo1cos1 E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEOICURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CO~HEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

'1 . 
, ~~ ENTAL CIRURGICA NOVA ESPERANÇA LTOA "' 
~ Av. Marechal Floriano Peixoto. 2 i66· N I guaÇU. 767 7146 

1 

DE1H1A TO LO(H \ 
DR CESA.R FERREIRA 

GAS rR()E'lTEROL< GI.; 
f· \'D< >::,COP!.\ DIGl'STIVA 

DR VILSQ:-1 DE LEMOS 

l H(JL( fll •\ 

DR PAULO ROBERTO MELLO DOS SANTQs 

Cil~ECOL0GIA 

DRA. THEREZ!NH,\ DOS ANJOS A. DOS S,\.~ 

CAJtDIOLOG!A F 
ELETR0CAROIOGRA~IA 

DR. 'THALES CARDOSO DE MATrog 

consult6rio: lriw. Regina, 79 · lei. 767-1912 

\ ;~~~êiWL D;~S Tiffi'AS \ 
· JR. \ eude ::iempre por-

menos 
Tl.1DO PARA PINTURU 

Rua Qu.lr.t!no Bocaluva, 53/35 - Tels. 7\!7-11381! , 
767-83S4 - Nova lguas;u-RJ 

OEGECÊ 
IMÓVEIS LTDA, 

•• _ COMPRl VENDE ALUCA E ADMIMISlRl ~ _. ~~ 

F>·,a u.,r'., Adelaide de Carvalllo, n 201:--' 
Tel. 767-lrnY.I - Nova Iguaçu 

PSICANÁLlSE CLÍNICA 
DR. HEl.TOR ANTONIO DA SILVA 

Rua Quintino Bocaiuva, 25, s/1007 

X0\'3 Iguaçu - 14 às 20 hOras 

DI.ARlAMENTE 

OarcílÍ:;,;~" R;11beHli 1 

TABELIÃO E ESCRIVÃO 

ESCRITURAS - CONTRA TOS - FIRMAS -
INVENTARIOS 

Rllll Getúlio Varg<IE, 56 - Te!. 767-5510 - N IgUOI' 

:--_______________ ___,_ 

'

T 'TT I en1 ai. .. 

KAKO"S 

·.sa.o.­• canNftoo• 

$olldna p,dp,la 

$Mrvlçor,pldo 

roMn 
Aqui o~ fruto~ 

são proibido 

AGUAR] 

t 
lll presentr. d 

da .. · t ., 



Notícias 78 
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Jrânsito louco 
1 

r1t,1."lSJTO LOUCO Já muito ~e, falou .sobr(" 
igual medida na Rua Santos 
Dumont tambêm sem qual­
quer justificativa. obrigando 
os veicules procedentes do 
viaduto a uma desnecessári~ 
volta pcla Abílio Au&usto Tá­
vora. Agora num gigantesco 
delírio de contra.-mão, o .sis­
tema foi introduzido também 
na Luiz de Lima, rua secun­
<lãria. residencial e sem mo­
dmc-nto Diante de tanta .. 
loucuras, não admira que os 
motoristas iguaçuanos pri­
mem em desobctecer a todas 
a~ determinatões do órgão 
competente. 

ia, 7s r 

~ ------=: l 
~I 

~eUJyrt' por 
lllt'UOS 

'55-Tels, 'Ml-lli!, 
L~RJ. 

ea,-,,lbo, n' '..l) ~­

No .. JiUIÇU --------
E CLÍ~ICA 

r," ~110:1í 
:úu\'3 , .. :;,, 

1l iS '.!O b><" 

Não é a rr~~lra vez ( m;m 
d,e\'rrá ~rr a ult1mâ) que est'' 
. sJ trm chamado a aten­
'f!: das autoridades pa~a _ a 
ç nllia que reina na dlt'eçao 
:: trân~ito i~u'açuano. A 
urúca nota comu~ a toda~ as 
a)trraçóe- que epis~lcam~nte 

processam na cidade .. e a 
:irrov~acão r .,. eo~sequente 
incoerência das mcd1da_s. O 
llz-zag ~ a _marcn registrada 
do trânsito 1guaçuao 

.\ única coisa quP a~ auto­
r1dad<'~ tocais de h'ánstto sa­
he'm f,17.er f' criar C'Ontrn­
rnão. ~e:rr qualquer objeth·o Ou 
ju~tiflcatiYa. A Go,·crnadm 
F ,rtelü por exemplo, tem 
a~ra mão única cm toda _â 
""1 e:xt('n~:"ío .c:C'm que haJa 
1ualquer razão para que não 
cej::i. po<.<.h·el trafegar em am. 

h~ as :Jireçõei- no trecho d~ 
praç-a santo:- Dumont até a 
capitão O.aves. E' um trecho 
quasr, .c:em movimento e a 
proibição de u.c:á- la em um 
d<X sentidos tem obrigado o~ 
motoristas a voltas muito 

longas às vcze::., precisamen ta 
quando ~e raia em poupar 

cornbusth~ l . 

C'DI .. PROMOVE JANTAR 
DE CONFRATERNIZA.Ç,\O 

O CDL promoverá o seu 
jantar de ~onfraternizatão no 
próximo di?. 27, à~ 20h30m, 
no restaurante de Nova Igua­
c;u Country Club . A informa­
ção é do seu Presidente, Cé­
~ar B Frambach. que nos 
garantiu ainda que todos:. os 
~óc;n, " seus famil1are., ec:ta­
rão present~ i.quele encontro 
fes.tivC'. Durant<> o jantar sPrá 
nro<r·Mcta u!ra f,audac~o ao, 
lojic:tas. pelo Dr Luiz Gon-
781!a de Britto, Diretor de 
SPC do CDL . 

POMAR 
Aqui 

são 

os frutos não 

proibidos .. . 

AGUARDE 

Um presente de Natal 

da" ,, 
para você! 

COR~EIO DA LAV9UP\A 

HUMPHREY 

GUABIRABA 

lrio anuncia 
Destaques de 78 

O l'0lunhta ~ociaí lrio A \V~~chentdd1.:r, divulgou e.Sta 
serr,ana a. lL. .. ta d:>s de~;taques para a entrega do Troféu 
Fusãu cm 79. A íe.:i-t~, de entrci:a do TrOféu Fusão v~m 
!:>Cntlo realizada ha cinc..-0 anos, eon.sccutivamente. As de..) 
mai.s consici« ... radas por lrio .são: Mariazinha F'rdtas Braga, 
Rizza Andr;;idc, Ana Lucia CordeirO, !\"aise de souza Gi­
raldo, Hcloi~:l. Ecucas Vigne, Julia Tardit Martins Pint.>, 
G1oconda Baroni .Rc,llo, ;:,onia Távora, Regina Machado e 
Luc!ana Baroni Coe lhe.. Os melhores do ano no mundo ar­
tistioo · Mário Lago (ator do ano), Lauro Carona (revela­
ção como a.ter>. Be,,ito cu paula (cantor), Bcth carvalho 
(car.tora) Alcione (melhor "show" de MPB, "Alerta Geral"), 
Aerton P~rlingztro (lxrsonaUdadc da TV cm 1978), Flávio 
C.1.valcant1 (progrcma n~ TV do ano), Renato Pedrosa (de!,: ... 
tanque da TV), Yara Amaral (atriz), Fernanda Montene­
gro (perscnalidade teatral de 78), Paulo Lopes (programa de 
rãdiol Paulo Giovanni (destaque do rádio), Zé Ramalho 
crevcl~ção como cantor - CBS), Fagner (LP do ano, "Quem 
vive1· chcrará") C' Jc.rg( Claudiu's (''showman" do ano)·. 

Os destaques do Grand<> Rio em 78 são os seguintes: 
Fáhio RaunhPtti (Ecologia e Protetão ao Meio Ambient~), 
Pedro 1\'ardeli, ,. Paolr' Murlllo (ano internacional da cri­
ança), Perch·a~· de Oliveira Lima (moda), Art~u~ Barroe? 
ccultura), Arlindc E'ch:av:ni (noite iguaç~ana). S11~1~ Alb:rto 
Coelho cemprPc:Ariol. René Granado Filho cadmm1straçao), 
Márcio Re>ic: (d<'(·oratão), irauro varanda. ("~iffeurl. He­
loi~a Pire~ (en~ino). Catla Aparecida Martin(!, Pmto <beleza) 
Nísia. de souza Marccmdes (socicd~de). Car1'°" Alberto Pi­
tanga <comércio). Jo&('y G<>ntah·ec: f> Sada Milt~n .!oc:é (s<-'­
~Hro,). ,..rancic:c::> rcrn~nd<"s Cdic:cotecári~\, .. Sidney Mau7 
frãdio) Rosa _,\1>,g<'la Al•~in 13arbosa (eleganc1a). n0na Cre.-
0 (:\d \'ocacia\. Clâuciia Torres (juventude). Hele_na Bouça 

;re1ta!'- 11:1m"':ii ,,wnto~). Claudine Afonso Esteves: Filho (em­
presário\ , T<.:abcl Bu<>r10 (moda). 

CASAMENTúS 

Casaram-se no últ•r.!O dia 
16 sãbado, os jovens _ José 
Ribamar Silva Fllhc. <" Gil~t!~a 
Llgia Pinto RibP!l'O, na lgreJa 
Batista da Prata. JC-~í! ,i: r~­
mar é concciti..;a,lo fli.~('1ona_­
Tio da lag~ncia Bradt'.~C0 . ,::e 
Nova Iguaçu, a quem env1~­
mos os nossos votos de te,1-

cid~:~aria e Ricard~ tan~ 
bém se casaram no últ1m<> dia 
21• sendo a cerimônia cel~­
l rada na Igreja d e Santo 
l ntonio da Prata, unind~ a s 
familias Bravo e Guardab · 

REVEIL LONS 

Na pasSagem do an_o, . no 
próximo domingo, -" ar i 8: s 
churrascarias estarao re~h­
a ndo "reveillons". Aba)XO, 

~amos as dtcas das melhores: 
MJNUANO _ A churrasca­

ria terá mais uma vez sua 

ANIVERSARI<' 

Completou seis ano.;; no 
último dia 7 o menino Do­
mingos F ernando da J!.Q(.ha, 
filho do Fl.?..,~1'.lUdô S11ntos 
Paes e Cord~lia tb Rocha 
Paes. Na oportunidadP foi 
oferecido um l'0f'}ue:tei' às pes­
soas que fa':''.l:n abraçar o 
Domingos n1. rcsidénc:a dos 
seus pais, à Av. Getúllo tle 
Moura, n. 1.132. 

Tipografia 
São Sebastião 

!\ua Bernardino Melo, 

Z7'5m 

'l'•I. 767--7237 - N . JeUC11 

! 'hado, 1C " 1lnm1ngo 17 1J..t ,, 

CLUBE OE 
DIRETORES LOJISTAS 

Boletim Informativo 

C. B. FRAMBACII 

Tn•t.m0!!> ~ia l:.t 11 p, p a. vinda do Vice-Pre!-lldcnte 
da Fed('ração d.os Diretores Loji:.~ do Estado d? 
Rio <.lc- Jancirl, e Presiden~ do CDL de Petrópoli3, 
Dr. Rtnaldo PazO).. Gonzal<'.'2, que roi o orador do 
dia .f'a10l.i s<·brc o CDL e suas múltiplas utllida­
d~ ,: , s .serviços prest.ad~ pelo mesmo. EnumcrOu. 
ent.~ cu1ros pontos, que o CDL de Pc-trópoli~ iria 
in.iclar os trabalhar junto i3iQ Instituto Féllx Pacheco 
pa,·a a instalação de mais um ~to de Identificatão. 
q'.lc seria nas ck-pendências daquele clube 

O Dr. hona!dO, {alando com objetividad<' par<1 as 
45 pes_..-oas present.<.'"s à nossa. ['(>unl.50--a.lmoço, de­
mon,;tt'()u que (• Clube do Diretores Lojista.s é um õr­
gi¾o de ~lto gabarito na estrutura com••rcial, e como 
o me~mo terr. condições de prestar iervic;os à cJmu­
nidaàc e a· s comcrcian"tt:s cm ge1tal, 

Tiw,mos também o Presidente do CDL de Tere­
sópolis. Sr. Sérgio Azevedo d.e Oliveira, o Detcgado 
Dí:itl'ital da Federação, Sr. José Maria de Jesu~ 
que tamhém pertence e.o CDL de Teresõpolis, junta­
mente com o Dir("tor do SPC, Sr. Edson C. Cunha. 

Foi para nó~ rr...:>tivo de -alegria cOntarmOs nesta 
reunião oom a t>rC>St."nça do industrial João Batista de 
Almeida e elo Sl·. Celso ~lala!aia Lim.i S brinno, 
Pre.sirJcnte do H.otary Club Nova Iguaçu-Leste. 

Ouvimc.~ dC Dr João Alves da Sih.-a, proprictã­
rlo da Casa Math1as, Diretor se-rn Pasta, urna expla­
nação se bre 3 ~ua recente viagem aos "Estados Uni-
dos. , 

Estamos entt ando em contato Com a FEE).lA < po­
luição dr.. meio ;;imbiente), para que em uma da::; 
nossa...;;. reur,;ões, Em janeiro próxim·:--, seja realizada 
palc..,tra com projeção de "slides", tendo como te-ma: A 
Poluição. 

Cooperativa Agrícola Mixta de 
Agricultores de Nova Iguaçu Ltda-

CGC 29·13:!~l?-0001 e Inscrição 8 .359.497 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBUJA GERAL ORDINÁRIA 

o Presidente da Cooperativa Mixta de AgricW:tore.s de 
Nova Iguaçu Ltda., no u-so das atribui!:;~ estatutárias, Con­
voca os ~enhores associaoos para se reururem em ~set_nblé1a 
Gel'al Ordinária. a ser realizada no dia 15 de Jane1r0 de 
1979, à~ 12 heras, na ~e, à rua dos ~pu!ados, 256, em 
san ta Eugênia - :Kova. I guaçu -, em primeira (1~.) con­
vccação, com a presença de 2/3 (ldois _te~s) do numero de 
associados, cm 2a. t~eguncf'a) convocaçao, as treze (13)_ ho­
ras corr~ a pr~enca dt metade e mais um d::>s associados, 
ou amaa <'m 3a. 1 terceira) convocação, às 14 (quatorze) 
horas. sen<lc esta úh ima convocação, com a presença. no 
minimo, de 10 ( dez) â!,$tdados, para dellbera.rem sobre a se­
guinte 

ORDE M DO DIA: 

1 _ Apresentac:ão ào Balanço Ger8-l, Relatório da Diretoria, 
Demonstrarão Ue Ccn tias de sobras e Perdas. 

2 _ Parece1· e aprovac;ãc, das Con tas pelo Conselho FiSca.l. 
exercicio f1nam:e~ro e ad minist r~t ivo referente ao ano 

3 _ ~~e!i:s·de novos Diretores e membros efetivos _e_ suplen­
trs do conselho li'jscal, para o presente exercic10, e 

4 - As.Suntos de mtc!'es3es ger~is. . 
Obs_: Para os ~feitos 1egais e estatutârios, declara.-se 

que o númerc de associados desta cooperativa, nesta data. I!. 
de 200 ( duzentos) Cooperados. 

Nova Iguaçu, 21 de dezembro de 1978. . 
MAUR1Cl0 DOS SANTOS PINTO - P residente. 

Eàital de Com·ocaçã.o 

nde festa de f im de anc :! orque!-itra contratada 
Além da tradicional ceia de 
ano no"º· .-.. Min uan o poome­
te ainda um animadíssimo 
Grito c1,- carnaval . Preço: · · · 
CrS ?50,00 por pessoa· 

CORREJO DA LAVOURA 
SCBIA VlN1 _ 'A churras-

caria do Km ~? ta~bén;t, pr°; 
moverá o seu reve1l1on . C? 
carnaval e <". tradicional ceia. 
ReseJ"\-as pelo telefone 
767-3075. 

STAR POWER - A Disco­
thcque Star Power promov~­
rá O seu primeiro •·reveillon", 
com a festa denominada 

"Noite Branl""a", com traje 
branco Prcro: CrS 300.00 
por pessoa. 
cela 

com direito 

uma publicação de A~llno de Azeredt.1 & Cis:a .Ltda. 
r··-, CGC 30. 749.394/0001 INSCR. 3538462 
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e LEIA E ASSINE O CORREIO DA 
LAVOURA, O MAIS TRADICIONAL 

SEMANARIO DA BAIXADA 
FLUMINENSE 

lojas8uldrim A ea:ravelle QUE DITA A MODA 
MASCULINA A camisa que veste melh0 r 

Rio de Janeiro - Duque de Caxias Filial : Nova Iguaçu Nilópolis 
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LAVOURA - ~ 

A inicfath'n t.1.:1 TV Globo Cmaito simpática. aJján, 
que J .-omo\·eu no Ultjmo fim de scmnna < sáb'J.d0 e do­
mingo) um p1vgrnm.i inh.•iramentc dr'<Hcado à crlan~; 1 

(Ano I tin C1 iança Bra.siil..•ira1A.no lnternacional d:... 
Crislça l. c;,mandado pe,Jo cantor RObt•rto cai-10.s t' que 
cliamou a aknçi,o Oc tOdo o po11-·;:, bra$i.ciro, crrtamv .1_ 

te. ci•-viC.:o a lar,;a audil-ncia da. cmLssora, inchuu cm s~ua 
pr{lgrnmação t•mil pJrt1 f!i de !ut,.-b.Jl entre as scJcçoe 
carioca e pauli.st,l. cuj1.s equipes eram formadas por 
gar,::.tc~ de id:lde até 14 anos. !\~o d~cnrolar da par­
tld.l, nos Clashes interme..1iâriOs de reportag<'m, fica­
mo~ sabend.i que no ~tado de Süo Paulo re.'.lliza-se 
um campt.onatc nn referida categoria, do qual partici­
pa:n 1 500 f'(1uipe~ do interior e 72 da cJpital 

Num Fr..i:-. igual ao nosso, onde o j07:ador de futcb:il 
é s1,,;J>(r-Yai'or1zado, todo pai, seja qual for a sua c.::>n­
dição, àe-..<:eja c\·;rientemente ver o seu filho fazendo mi­
sérias: com a bola nos pés. parque sabe de antemão que 
o bom jogado1· no Brasil::. terá, na pior das hipóteses, 
asseguradc um futuro promissor em termos tinanceiors. 
Jnfe)iznicnte, t-emos que regidrar que o apoio ao jovem 
que pretende f.azec carreira no futebol estã, atua1m-c-ntê'. 
r.:-strit:> às grandes: capitais. Aqui em Nova iguaçu, por 
<!xmplo. foi o AmP,-ica FC, do Rio. que ~r 1utern1cd1 .. 
Jaime Canaan. a1?egimcntou c<>rca de mil atletas m1rms 
para a prática sü:temática do futebol. Esses atlefas:. 
aíléJYI da taxa dl" inscrieão, de CrS 35,00. pagam men­
sar.idades ac club~ no ,·ator de CrS 20.00 e ficam como 
responsáveis pc,Jr tcd.J o seu material c:;portivo. si.-:- n 
maioria ócs rais sf eonscientizassem e prOcurac:sem ca­
Iaberar com cs de~p0rtist1as que procuram mcenti\•ar a 
práttca do esporte, r:as criam;-as, mantendo equipes C0!11? 

as que participam do cameonato atulalmente prom~v:do 
pela ACEI\l. nó$ teríamos, regularmente. c0mpet1çoc:>s 
em cui·so cr.1 toc.!c. o nosso l\funicipi.o. Se tal ocort'C'&c:e, 
a nos~a infáncia. pelo menos na setor eSportivo. es­
taria permanentementP mobilizada, obedecencfo e to­
mando eonhecimt?nto dos reguiamentos das competições. 
preparando-se desS"e modo para assumir o profü:siona!isrno 
no futuro. pl<'namente cosciente de todos os seu._ di­
reito.: e obrigações. 

EXCURSIONISTAS CAMPEÃO 

O CamP<'Ollato Iguaçuano de Futebol de Salão (ca­
tegoria de ama deres), prOmOvido pela LDNI, terminou 
com a conquista tio titulo pela eguiPe do SC -dos Ex­
cursionistas, que venceu. invicta, os dois turnos da com .. 
petição. A repr<seutação de Belford Roxo fechou o tor. 
neio cem uma bonita \"itôria sobre a equipe do Fi.res­
tone, pela c,,ntagem de ·3 a O. em partida bastante mo­
Yimentada. 

CABUÇU YE~CEU MAIS UMA 

O Cabuçu FC derrotou domingo passado uma equi­
pe mista do CR vasoo da Gama, em partida disputada 
em seLi próprio c:-,mpo, pelo escore de 1 a O. Luizinho, o 
grande ~rtilheirc do t.ime de Raimundo Simeão, que 
atualmertte se encontra em experiência no clube da cruz 
de malta, jogo•J centra o cabuçu mas não pôde mostrar 
as suas c1i1aliàades de exün1o artilheiro. em virtude da 
severa ,·j,gilf::nda qt'f lhe foi imp0sta pelôs seus antigos 
companheiros de clube. 

SOCIAIS 
1 

A ~impatica Srta. Ana, filha do nosso companheiro 
de ACE~I . .An,oJJÍO Aparecido de Oliveira, vai se casar 
no próximo dia 31 com o jovem Sérgio. A cerimônia 
ci\'11 e re'igio<;a S<'l'á rcal'ízada na Igreja Adventista do 
7 .o Dia, em Jnhaúma, às 15 horas. Agradecemos o con ... 
vite. + Recebeu ontem o seu diplOma de cOncluSão do 
2.o Grau. a jJ,·ern Rosângela Pimentel Batista, filha ao 
desportista José Batista Sobrinho, Diretor do EC Ame­
ricano. A festa foi dupla, pois ontem.José Batista ,Sobrinho 
CO!l'\pletou mais tJm ano de sua existência. Rosángela, 
a~lic"Jda a:·una do Grupo Esoolar Presidente Kennedy, 
J"eC(>J)Cior.ou 5: :.tas ['.miguinhas com uma (és tinha na sua 
residência do bairr('I Xavante. + A jovem e simpãtica 
s ... a V1lma do3 f}antos carvalho, receberá o seu diplo­
ma de protessora. ~o lnstituto de Educação Rangel Pes. 
tana. neste s-úbado. às 17 horas, em solenidade a ser 
reali~ada no G1nás10 A.lti1air Pímenta de !\torais. Neste 
d?~ngo. \~~lma e seu ~poso Joaquim vão batizar o g;_ 
rotao Rodr1~0. A !eshnha será na casa dos vov0s co­
tL1j~s. Vaimir l~ ulívia. + Ca~aram-Se no último dia 21 
?s ~ovens Ro!-am::.:.ria e Ricardo, na Igreja da Prata. Ela 
t.· flita do d1:;tinto cta..sal Antonb carlos canedo Bravo 
E- Dalva Pere1:a Era,·o. e ele é filho do simpático ca,,a1 
Orlar.de Cua,o&ti e Ana Alvarez Guardati. + A simpã­g;\ garo_ta Sôn:a N:'Cf'beu ontem, no COiégio Q.onçalw·3 
FI a : 0 _diplomrl de PT?fessora, em conoorrida solenidad~. 
, ~ a E ,..filha_ d01 f 1inpt1ticos Valter J~é Henrique e Do­
Ores •~ogE.'rio Rodrigues. 

. 
CAMPF0!\'ATO JGU'AÇl'ANO 

Mesquita derrotou o Potygua~· 
em partida tumultua~a 

u jogo da. Châvc- R -Jo 
campt-«.,nato lguaçua110 d.e 
Futebol Am:Wor qut: c ... l .... v 1 
1aitando para completar o 
primeiro turnv 1oi hnalm..:nt~ 
~puta.do domingo rassact?, 
na "taba" da AverTiJa li.1.:<.1.,il, 
onde o l\lesquita derrotou o 
Potyguar pela contagem de 3 
a 1, em partida tumultuada 
e na q11 .1 o jogador S,amuel 
acabou ., ~ransrormando na 
principal <.1.tl',•'..'ão do p0nto de 
vista disc1pla1 ... t. De tanto 
cometer atos c.lc.! indisciplina, 
este jogador acabcll sendo 
suiJs.tituídO pelo técnico Ar­
mando, que coloeou em ~eu 
l'ugtar o veterano C.Oroncl, 
\Vanderlery, ,Juca e Russo fo­
ram os artilheiros do Mesqui­
ta e o único tento do Poty­
guar foi assinaJ.ado por Ma-­
deira, em gol contra. Eva­
risto, goleiro do Potyguar. foi 
expulso no final aa. partida 
pelo ârbitro Luiz Francisco 

Moura, por falta v \.nta e 
ul ' a.1. 1'.\l.as bandeirinhas 
atuaram os juízes Roberto 
Luiz Davi e Ataide Plínio 
Gosta 

HEUóPOLlS (.,AlU 

Na Rua Birigui, pela Chave 
A (segunda rodada do turno 
final), o Aliados goleou o 
Heliópolis por 4 a 1, quebran. 
do a in\'encibilidade deste 
último. Chiquinho foi o arti­
lheiro da partida. assinal'ando 
os quatro go1s da sua equipe, 
um no primeiro tempo e os 
outros três no segundo. Pa­
rá, ainda na etapa inicial, 
marcou o gol de honra do 
Hcliópolis. Como anormali­
dade,:; no deco1Ter da partida 
dois fatos foram registrados: 
a pedrada que o goleiro Vi­
cente, do Helió?Jlis. l'E!vou na 
cabeça e a expulsão do ata­
cante Vavâ, do Aliados, que 

delxOU o c:ampio ~m virtude­
da entrada vioeknta que iO­
freu do jogador Pato Rouco 
Antonio João Pimenta foi ~ 
árbitro da partida e Ubaldi­
no José do.3 santos e J03é 
Vicente dos santo-, os ban­
deirinhas. 

:.10RRO AGUDO 
REABILITOU-SE 

O time do 1\1.0rro .Ag-ud.o. 
que no domingo anterior f .. fil 
goleado pelo Heliópolis por 3 
a O, no Estádio .José de AJ­
varenga, reabilitou-se domin_ 
go passado de forma extra­
traordináriai ia.o derrotar. em 
seu campO. a equipe do EC 
Miguel Couto por 4 a O. Com 
este resultado todos os con­
correntes da Chave A ocupam 
agora a primeira colocação, 

cada. um com dois pont0<; 

ganhos. 

,ountry ,iob promove torneios 
infantis e Colônia de férias 

o Departamento Infanto­
Juvenil do NOva Iguaçu Coun. 
try Club, sob a coordenação 
do Prof. Alves, já iniciou o 
seu m Torneio de Futebol de 
Salão nas categorias de Den­
te de Leite, Mirim. In[antil e 
Jnfanto- Juvenil. As partidas 
estão sendo realizadas todo-; 
os sábados no horário das 9 
ás 13 horas. 

Além do Torneio Infantil, o 
NICC prcmoverà a partir de 
janeiro do próximo ano, uma 
colônia de férias, tenao para 
tanto. preparada uma equipe 
de professores. também soh a 
direção do Prof. Alves. que 
se encarregará dos trabalhos. 
As inscrições já se encontram 
aberttas na portaria do clube a 
todos os interes~ados 

COLOCAJ;õES· 

O Torneio Infantil de Fu­
tebol de Salão do NICC, de­
pois dos jogos do último sá­
bado. apresent)11 d', • eguinte:. 
classificaç-O('s • o r::,,m{)'!J0 do 

1.0 tu.rno na ratngor\a de 
Dente de Leite, foi o time da 
Austria1 formado por Felipe 
Alves, Rogério Mattos, Cláu­
dio Rodrigues Pereira, l\iaurL 
cio de Almeida Lima, Márcin 
Freitas, José Gustavo Almei­
da e Etoi Romildo. Os arti­
lhcirOs do 1. o turno foram 
Sérgio Sornma e 1-Iárcio F.:.·ei. 
tas. com 4 gols cada um. 

Na categoria de Mirins. o 
campeão do 1.o turno foi 
Itália, com sua equipe fo:·­
mada por: Ricardo To-rr<'nte,;,,. 
,\lcxandre Granado. Fláv'o 
Ar:\uio. :Mãrcio rorrca, Da­
niel Pim~nta e- !\ftirdo Conha 
0-: artilhPiro~ rln 1 <> tn-rn'l 
fora rr 1\.T fi!'r;n CorrPa <- .Ale­
xandr<' Gnnaa0 N"\rn 2 l"l'r-1 
cada. 

() 1 O t11r'"'ri ,11 r~t,...,.. ... Th 

Tnf~l"ltiJ !'liJ'\ik1 f><."t,; Pm "'T1rl"=t­

mPT•to. ti:-nõo ~l')rP!:l"nt~nn A t.·, 
(1 úl'timl') sáh~cfo n <::,....,.ntnt" 
Mlor~rnri. 1. n\ Pa.r'"l,.,.,,~1 
rrm rpnf .. ,,n, n-,ntn ~,,.r,1irfo 
.., f"I' Br~<?;1 _ ? n..,. i n) Th·,, 
"'"'li r- \r ... ,...,t:~" '"l"'11''lC: rnrn 

ASSOClAÇÃO DOS t~KONISTAS 
ESPUHTHOS DE N. lGUAÇU 

Ao apro.-dmar-fe a data magna da cristandade, que 
é o X ATA L. tu:::cc_iados e dirigentes da Associação dos 
Cronistas E,p0rti,-os de Nova Iguaçu (ACE.Nl) formu­
lam c·s melhores \'Otos de Feliz Natar e Pró~pero Ano 
Novo ,a tc~os os munícipes, desejando que tOdOs os ta­
res formem um canto de Glória a Deus nas Altura. e 
Paz na 'ferra aos Homens de B _ -a Vontactc 

PELA DIRETORIA 
Joaquim C<>s Santos Oliveira - Pr{'S1dente 

---------------

3 pontos perdidos. Os arti­
lheiros são Rodolfo Costa e 
Renato Valente, do Paraguai, 
com 2 gols. 

No torneio de Infante-
.Juvenil. a colocação atual do 
1.o turno é a seguinte: 1.0) 
Iug-oslãvi·a e. Hungria, amhas 
com nenhum ponto perdido; 
2.o, .. Rússia e Tchecos1'ovã­
quia, 2 pp; 3 o) Romenia e 
Polcnia. 4 pp. O artilheiro é 
~farco Victorino, da Iugoslá­
via. com 5 gols. 

FIM DE ANO 

Nestf' sâbarlo s<'rão rPali--
2adas festividades d(" fim de 
ano do Depart1mento Infan. 
t0-Juvenil. estando progM­
mado-s para <'::;f:"' m;;:1.nh.-1. j.or,Os 
de- futebol clr salão inf:intil 0 

infanto-juvenil do co,1ntry 
Cl.'ub rontra o Cluh<'- Nilono­
litano e-. à t!arile. h:,ivprn tr,·· 
n-=-iM intPrnos dP fute-hol dri 
campo. tf"nis d(' mci;a e- C"Om­
r,r,ticão de nat~rão contra i, 

Instituto dr> Ecl;car=-o Sant'> 
Antonio 

ALUGA-~i:: 
Al'uga.se casa com 3 quar­

tos, 2 salas e demais depen .. 
dências, no centro. Cr$ .... 
4.000,00. Tratar na Rua Com 
Francisco Baroni, 1.143, com 
Nelde. 

ANIMAIS 
DOBERMAN - filhotes ma_ 

chos com 50 dias. Preço: ..• 
Cr$ 1.500,00. Ver na Rua Co. 
mendador Francsico Baroni, 
1 143, .Nova Iguaçu_ 

Aparecido, rni..1' 
falamio soi..i.c, ., -0 ~i..:,­
tan.._ iru.Jh,1du;a.1 u > ·., 
dL o scguU1t . . · 
chi I , Mano. l e~ l.::i:l. o 
ram uma co~l, .. l,:Lc :.iª 
gra..1ce ,l org-a~ lt 
Adernar l\tosc:n.o v~'°'(J 
a_ dirigir o Oc-part:i' • -.. 
Espo_rtes _ da Radiom~,~ 
cm Janeiro p.:óximo 
oonscqüente volta 3,0er'tn a 
P~.grama. ,','Soli.rn~;; f..-;. ,.w, 
va . • O Espo,i,,c, . 
virtude das (E:"stas: Clt 
ano, será lança~ no ~ 
d~ jan<'1ro fan1vtr ár·c 
Nova Iguaçu). t ;,, ~ 
<Bar Nacionar, e H. ,n::-
ra na ~inuguinh'a Ati> l:l F' ... 
nandinho C"ntr0u ~m ra r~ 
mana passada. E Por ia:; 
em sinuquinha: a ~ 
estã esperando o cu,,,n Ca, 
doso. qtl! diz sempre 'l'le ~ 
um cobrao ma.-; nunca , 
parece pra. turma ccnr~rir 
ele é mesmo o que diz. ~ 
Outro que não é bobo na n. 
nuquinha é o Fureca Ma, 
pensando bem ele não hl 
muita vantagem não. FU?!:r.i 
faz parte da turnúnha qc, 
não sai ali da sinutiuiDJ-a 
perto da Prefeitura. t o, 
rapazes do Filhos do Alia. 
dos estão fazendo pre. _: • 
para tirar o têcnico ZezC \, 
entanto, pelo que OU\·imos, 
p0demOs ga1'alltir que o téc. 
nico Zezé está bastante "Prts­
tigiado. • O certame de et.. 
colinhas que a. ACE~1. ~~~, 
promo\•endo vai ?~~.r 
cm janeiro. com o llllClo da 
fa~~ final. A direção do re­
ferido certame determinGl 
que no turno final havera. 
uma. mistura das duas chavt, 
em virtude das desist~nc aa: 
que se verificaram na Cha·"? 
Ismaer de Castro Rocha. • 
0 presidente José Car\03 R1-
salém, do AC Aliados .. q•., 
será empossado no proxirn, 
dia 21, foi ao vestiário ~ 
incentivar os atletas antes 00 
jogo contra o Heliófl<?lis · ~ .• 
gundo José carlos, e rn• ' 
importante para ~ joga-' : 
saber que o presidente ,10 S!":I 

clube os prestigia. d!'l.!!ào-lh:; 
apoio moral. POr C'SSa at1tt:­
de de [orça c.0 PN<:'idente 
R,osalêm o Hetiópolis pag,· 1 

caro, tomou de 4 a 1. + De­
pOis do jogo Alia:io,; x. H?­
liópolis só se ouvia o Ch1q1Jt­
nho dizer: "Hoje não tr-,._ 
pra ninguém, deitei e r0le1 !:! 

defesa do Heliõpolis e m:, 
quatro gols". + Os atle~ 
Gilmar e ,Jo50 Bra-sll e~t,o 
rora da equipe do FilhO; do 
Aliados r,..~ra o returno ·i'.l 
certame da ,\CENt. Ele< .,. 
tão senôc responsabiliz1~oS 
pelo ambient{) confmo que S€" 

criou dentro d<' clube· --
Prnf. Cândido da 

Silva Pinto 
t1lissa de 30 dias) 

A (11milia do Prof c;ndl• 
da Sil'l-a Pinto cOnvida (llTl<­

~os e demais parentes ~; 
ass~h:em a mi..,;;sal q;e, srr-i 
sufragio de sua ;:i..m · a.lei 
cP\ebrada no dia 3 . (quar; réJ 
ra). à~ 18.30 hon:t~. na ·1\:;,o 
de N.S. de F.ltm13 • •· 

Jorge 
E desde já antecipa 8~~ 

decimentos a todos aqu:;~ 
que comparecerem 3 es:s~ 
<le fê cristã. e 

No,-a Tguaçu. '?1 12 7S 

Biologia, Dire1·to, F1's1·ca Materna' t· , , 1ca, 

FACULDADES De NOVA muacu 
Inscrições abertas 

Pedagogia, I ,etras 

esni 
::VCIEDADE 
DE ENSINO 
SUPERIOR DE 
IIOVA IGUAÇU 

nscriçilu e inlormacces 
1,. lblllo Cugusto iávara, 2134. bl. li 

PRÉ-8ESNI - Pré-Vestibular intensivo 
para CESGRANRIO e Vestibular isolado, 
Novas Turmas: Inscrições abertos. -
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